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Primeira morte 
por Zika vírus no 
RN é confi rmada
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NOVO
WHATS

Secretaria de Saúde confi rma primeira morte causada pelo vírus no Rio Grande do 

Norte. Em entrevista coletiva que será realizada hoje, caso será detalhado. Estados 

Unidos e Brasil negociam acordo para estudar vacina contra a doença  Cidades #11

ARGEMIRO LIMA / NOVO

FRANKIE MARCONE / NOVOREPRODUÇÃO

ARQUIVO NOVO

Com a queda no interes-
se pela compra de imóveis, 
provocada pelo desaqueci-
mento da atividade econômi-
ca, quem está atravessando 
um bom período são os que 
trabalham com aluguel. De 
acordo com o Sindicato das 
Empresas de Compra, Venda, 

Localção e Administração de 
Imóveis (Secovi), os alugueis 
cresceram 20% no RN em 
comparação com o mesmo 
período anterior. Outro fator 
é que muitas vezes as pesso-
as optam pela locação  até se 
sentirem seguras da compra. 
Economia #7

Gabril nasceu com rins 
policísticos, uma doença que 
compromente o funciona-
mento dos órgãos. Todos os 
dias, de domingo a domingo, 
ele tem de se submeter a 11 
horas de diálise peritonial. 

E de segunda a sábado pre-
cisa ir a uma clínica trocar o 
curativo. Todo esse sofrimen-
to  pode chegar ao fi m assim 
que a criança conseguir o 
transplante de rim. Diferente 
da maioria, Gabriel já tem o 

que é considerado o mais di-
fícil, um doador compatível. 
Cláudio Dragão, que é amigo 
da família do garoto há anos, 
decidiu doar um de seus rins 
para dar  ao menino a chance 
de ter uma vida mais saudável. 

A luta agora é conseguir uma 
UTI para que a cirurgia seja 
feita. Sem condições fi nancei-
ras para pagar pelo procedi-
mento, a família luta contra o 
tempo para vencer essa dura 
batalha.  Cidades #9

Locação de imóveis estima 
crescimento de 20% 
na atual temporada

Procura-se uma UTI para que 
Gabriel receba o rim de Dragão

// Gabriel, 6, já tem o mais difícil, um doador, Dragão, amigo da família; e precisa agora conseguir uma UTI para salvar-se do pior  

Governador Robinson 
Faria (PSD) tem até a 
próxima sexta-feira (29) 
para sancionar a Lei 
Orçamentária Anual (LOA) 
de 2016, aprovada pela 
Assembleia Legislativa em 
17 de dezembro. Sem a 
publicação do texto, o estado 
fi ca impedido de empenhar 
dívidas e contratar obras e 
serviços. Política #3

Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel) aprova 
redução nas bandeiras 
tarifárias amarela e 
vermelha, que aumentam a 
conta de luz do consumidor 
quando fi ca mais caro 
produzir energia no país, 
o que vinha acontecendo 
desde o ano passado. A 
partir de fevereiro, o valor 
da bandeira amarela vai cair 
de R$ 2,50 para R$ 1,50 para 
cada 100 quilowatts-hora 
(kWh) consumidos, redução 
de 40%. Já a bandeira 
vermelha terá um patamar 
intermediário, mais barato, 
de R$ 3,50 para cada 100 
kWh. O patamar mais caro 
foi mantido em R$ 4,50 para 
cada 100 kWh. 
Economia #8

Delegacia abre investigação 
para prender dois homens 
que entraram no maior 
shopping da cidade se 
passando por clientes e 
roubaram uma joalheria, 
levando dinheiro, jóias e 
uma arma. Os bandidos 
ainda deixaram no local 
uma caixa para amedrontar 
as vítimas. Cidades #10

Energia terá  
valor extra 
reduzido em 
fevereiro 

Orçamento 
deve ser 
sancionado 
até sexta 

Dupla 
assalta 
joalheira 
no Midway 

Alvirrubro vem de goleada contra o Alecrim e quer 
manter aproveitamento. Assu, que conseguiu o acesso à 
série A no estado, também vem de vitória.  Esportes #14

Porta dos 
Fundos 
grava seu 
primeiro 
fi lme Cultura #16

América enfrenta hoje o 
Assu, a partir das  19h, na 
Arena Dunas 

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Nossa doença crônica não 
é a crise, mas a falta de um 

processo capaz de gerar 
novos líderes.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Políticos precisam pensar 
mais na população e menos 

nos seus projetos pessoais 
de poder. #4

Artigo
[ Rafael Barbosa ]

Quantos Ronaldos e Joanas 
vão ainda sangrar em silêncio 

no paiol de inquéritos não 
resolvidos?  #5

Jornal De
[ Roberto Guedes ]

Rio Grande do Norte não 
necessita de “justiceiros” 

na segurança, como fazem 
outros estados.  #6
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POLÍTICA

Presidente nacional do Partido dos Trabalhadores diz que a norma já irá valer nestas eleições

Candidato do PT deve fi nanciar 
a própria campanha, diz Falcão 

MARCELO CAMARGO / ABr

JOSÉ CRUZ / ABr

O 
presidente na-
cional do PT, 
Rui Falcão, afi r-
mou ontem (26) 
que o partido 

vai introduzir, na carta com-
promisso dos candidatos pe-
tistas nas eleições municipais 
de outubro, cláusula em que 
se declaram “plenamente res-
ponsáveis” por sua campanha, 
principalmente pelo fi nancia-
mento. O objetivo é evitar que 
o partido seja responsabiliza-
do por atos de corrupção elei-
toral praticados por algum de 
seus integrantes.

“Não é desconfi ança de 
ninguém, mas, como muitas 
vezes há um erro, um deslize, 
não queremos que haja ne-
nhuma responsabilização do 
partido”, afi rmou Falcão em 
entrevista coletiva, durante 
reunião da Executiva Nacio-
nal do PT. Segundo ele, diante 
das novas regras que não per-
mitem o fi nanciamento priva-
do, o partido pretende “fi sca-
lizar bastante” toda a campa-
nha, para evitar que o fi nancia-
mento empresarial continue.

“A campanha vai exigir 
criatividade, ampla participa-

ção da militância, da socie-
dade organizada, dos movi-
mentos sociais. Vai requerer 
formas criativas de fi nancia-
mento”, disse. De acordo com 
o dirigente petista, diante des-
se cenário, o partido pretende 
ampliar o leque de candidatu-
ras, incluindo mais candidatu-
ras de mulheres, da juventude 
e de movimentos sociais, para 
que haja mais espaço para de-
fesa sigla.

Falcão afi rmou ainda que, 
para o PT, a nomeação do mi-
nistro Nelson Barbosa para 
o Ministério da Fazenda em 
substituição a Joaquim Levy 
“marcou uma diferença”, pois 
pelo menos “desinterditou” o 
debate sobre mudanças na 
política econômica. O dirigen-
te ressaltou mudanças positi-
vas já realizadas na economia 
desde a troca, mas defendeu 
que é preciso abrir uma “nova 
etapa no debate” da política 
econômica.

O presidente do PT desta-
cou que a condução da polí-
tica econômica deve ser pau-
tada principalmente por po-
líticas de emprego. Para ele, o 
Banco Central deu uma sina-

lização positiva ao manter os 
juros em 14,25% ao ano na úl-
tima reunião, ainda que a me-
dida “seja insufi ciente” para 
enfrentar a recessão em cur-
so e desonerar o Estado dos 
custos da dívida pública. Na 
avaliação do dirigente petista, 
a decisão é o primeiro passo 
para o prosseguimento da re-
dução gradual dos juros.

Entre as mudanças posi-

tivas, Falcão citou o aumen-
to, acima da infl ação, do salá-
rio mínimo e dos pisos da pre-
vidência e dos professores; a 
regulamentação da lei que al-
tera o indexador da dívida de 
Estados e municípios com a 
União; a sanção lei que per-
mite aos advogados ter acesso 
aos autos dos processos em 
qualquer fase do inquérito e o 
custeio de cirurgias pelo SUS 

para mulheres vítimas de vio-
lência sexual. 

“Embora tenha arrefeci-
do, a campanha dos golpistas 
ainda não cessou, e é preciso 
combatê-la. E uma das medi-
das de fortalecer a resistên-
cia antigolpista é abrir uma 
nova etapa no debate da po-
lítica econômica”, defendeu. 
De acordo com ele, o parti-
do vai continuar defendendo 
suas bandeiras, independen-
temente de o governo ter ou 
não maioria para aprová-las 
no Congresso. Entre as mu-
danças, destacou uma refor-
ma tributária, com ajustes na 
tabela do Imposto de Renda.

APOSENTADORIA
O presidente do PT defen-

deu também a discussão pré-
via com representantes dos 
trabalhadores, aposentados, 
empresários e governo da pro-
posta de fi xação da idade mí-
nima para aposentadoria no 
Brasil. Segundo ele, o governo 
não pode fazer a discussão “de 
cima para baixo”. O dirigente 
petista, contudo, evitou dizer 
qual o posicionamento da le-
genda em relação à propos-

ta, defendida pelo ministro da 
Fazenda, Nelson Barbosa. 

“Não tem uma resposta de 
sim ou não. Somos favoráveis 
ao debate instituído pelo go-
verno em fórum quadriparti-
te. Não somos a favor de deci-
dir de cima para baixo”, afi rmou 
Falcão. O assunto consta em re-
solução divulgada pelo partido 
após a reunião. No documento, 
a sigla diz que a o fórum quadri-
partite criado pelo próprio go-
verno é “bom exemplo do úni-
co caminho aceitável” para a 
discussão sobre o assunto.

Às vésperas do reinício dos 
trabalhos legislativos, o pre-
sidente nacional do PT afi r-
mou que a Executiva Nacio-
nal do partido está orientando 
suas bancadas na Câmara dos 
Deputados e no Senado Fede-
ral a prosseguirem no comba-
te à pauta do retrocesso. Entre 
os projetos a serem combati-
dos ele citou o que estabelece 
o estatuto da família e altera 
o estatuto do desarmamento, 
além do que reduz da maiori-
dade penal, que cria a lei anti-
terrorismo e que altera a par-
ticipação da Petrobras na ex-
ploração do pré-sal.

Preso há exatos dois me-
ses, o senador Delcídio 
Amaral (PT-MS) traba-

lha com seus advogados na 
preparação de recursos a se-
rem apresentados a partir da 
próxima semana, na volta do 
recesso forense. Na tentativa 
de deixar a cadeia, o petista já 
deu aval para que seus advo-
gados proponham ao minis-
tro Teori Zavascki, relator do 
seu caso no Supremo Tribu-
nal Federal (STF), um novo 
pedido de liberdade. A possi-
bilidade de uma delação pre-
miada estaria fora do radar, se-
gundo pessoas próximas ao 
senador.

O advogado Antonio Fi-
gueiredo Basto adiantou que 
a peça a ser apresentada ao 
STF está praticamente pronta. 
Segundo o defensor, um dos 
principais argumentos é que 
não há motivos para a manu-
tenção da prisão preventiva 
do senador, uma vez que a ins-

trução processual contra Del-
cídio já foi concluída. Ele citou 
ainda o fato de que a delação 
premiada feita pelo ex-dire-
tor da Petrobras Nestor Cerve-
ró já foi homologada e aceita 
pela Justiça.

O STF decretou a prisão 
do senador - a primeira de um 
parlamentar no exercício do 
mandato - pelo fato de, segun-
do o Ministério Público Fede-
ral, Delcídio ter atuado para 
impedir Cerveró de fazer de-
lação. “Não há mais fatos para 
justifi car a prisão do senador”, 
disse Basto, ao destacar que, 
conforme o Código de Proces-
so Penal, não existe mais os 
elementos para mantê-lo deti-
do preventivamente.

Se o recurso diretamen-
te ao relator não for acatado, a 
defesa de Delcídio deverá im-
petrar um novo habeas corpus 
para ser analisado pelo plená-
rio do STF. Na volta do reces-
so, os advogados do senador 

também vão apresentar a de-
fesa preliminar à denúncia 
oferecida pelo procurador-ge-
ral da República contra o pe-
tista pelos crimes de impedir e 
embaraçar a investigação cri-
minal contra organização cri-
minosa, patrocínio infi el e ex-
ploração de prestígio.

Assessores que visitaram 
o senador nos últimos dias re-

lataram que o petista está oti-
mista com os recursos que se-
rão apresentados ao Supre-
mo. “Ele está confi ante em sua 
defesa”, disse um deles. “Ele vai 
dar a volta por cima”, disse ou-
tro. A família, que praticamen-
te se mudou para Brasília na 
virada do ano, também está 
esperançosa com a estratégia 
da defesa do senador.

Ao menos em outra fren-
te, Delcídio deve ter um alívio 
temporário A Executiva Na-
cional do PT não discutiu on-
tem o processo do petista. No 
dia 4 de dezembro, por suges-
tão da bancada do Senado, o 
partido havia suspendido por 
60 dias a fi liação dele, abrindo 
processo que pode culminar 
na expulsão do partido.

A análise do caso do pe-
tista só ocorrerá no dia 26 de 
fevereiro em encontro do Di-
retório Nacional do partido 
marcado para o Rio de Janei-
ro (RJ). O presidente do PT, 
Rui Falcão, tem defendido nos 
bastidores que ele deixe a le-
genda. Segundo pessoas pró-
ximas, o foco de Delcídio tem 
sido garantir sua liberdade. 
Até o momento, não recebeu 
nenhuma visita de colegas da 
bancada no Batalhão da Po-
lícia Militar em Brasília. “Ele 
(Delcídio) nem comenta do 
partido”, disse uma das pesso-

as que o visitaram.
O senador ainda é alvo de 

uma representação no Con-
selho de Ética do Senado que 
pode levá-lo à perda do man-
dato. Ele foi benefi ciado pelo 
fato de ter sido notifi cado do 
pedido na véspera do início 
do recesso parlamentar. So-
mente a partir de 2 de feverei-
ro ele terá dez dias úteis para 
apresentar a sua defesa. A par-
tir daí, começam a correr pra-
zos para o relator do caso, se-
nador Ataídes Oliveira (TO), e 
o colegiado apreciar o caso.

Senadores do PT e do 
PMDB, contudo, consideram 
reservadamente que a per-
da de mandato dele é uma 
questão de tempo. A avalia-
ção é que o petista foi no mí-
nimo imprevidente ao ter alar-
deado, em gravação feita pelo 
fi lho de Cerveró, Bernardo, 
que tinha infl uência para reti-
rar da prisão do ex-diretor da 
Petrobras.

// Defesa

Senador prepara recurso para sair da prisão

// Rui Falcão, presidente nacional do PT: “Não é desconfi ança”

// Delcídio Amaral, senador do PT:  preso há dois meses
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Lei foi aprovada pela Assembleia Legislativa em 17 de dezembro, último dia de trabalho 
parlamentar no ano passado; sem a publicação do texto, estado não pode empenhar despesa

Governo deve sancionar até 
sexta-feira orçamento de 2016 

Sete projetos enviados em 2015 
ainda estão em tramitação na AL

Defi nição de 
aposentadoria 
por invalidez 
para o servidor

// Michel Temer, vice-presidente da República e presidente do PMDB 

// Ricardo Motta, deputado e relator do da LOA

// Robinson Faria, governador do estado: prazo para sanção da LOA vai até sexta-feira

// Tatiana Mendes Cunha, secretária-chefe do Gabinete Civil: secretarias sem tocar processos 

ARQUIVO NOVO

NEY DOUGLAS / NOVO

FRANKIE MARCONE / NOVO

MARCELO CAMARGO / ABr

Igor Jácome
Do NOVO

R$ 12 bilhões 
Orçamento total 
previsto para 2016 

O presidente do diretó-
rio regional do PMDB-
-RN, ministro Hen-

rique Eduardo Alves, vai re-
ceber na próxima sexta-feira 
(29), em Natal, o vice-presi-
dente da República e presi-
dente do PMDB Nacional, Mi-
chel Temer. Os dirigentes da 
Fundação Ulysses Guima-
rães (FUG), os ex-ministros da 
Aviação Civil, Moreira Fran-

co e Eliseu Padilha, integram 
a caravana do partido que vai 
percorrer o Brasil promoven-
do encontros com a militância 
do PMDB e representantes da 
sociedade civil organizada em 
todos os estados. 

Michel Temer e comitiva 
chegam a Natal às 14h. Em se-
guida, no hotel Imirá Plaza, na 
Via Costeira, os presidentes 
nacional e regional do PMDB 

e da FUG terão um encontro 
com a militância para discu-
tir a unidade do partido em 
torno das eleições municipais 
deste ano. Depois de atender 
a  imprensa local, Michel Te-
mer terá um encontro reser-
vado com lideranças de diver-
sos segmentos sociais.

 A Caravana da Unidade 
do PMDB terá início na quin-
ta-feira (28), quando a comiti-

va passará pelo Paraná e San-
ta Catarina. Na sexta (29), pela 
manhã, o grupo irá discutir o 
programa do partido e as elei-
ções municipais de 2016, em 
João Pessoa, com militantes 
da Paraíba. A tarde segue para 
Natal e depois o vice-presiden-
te da República embarca para 
Recife, onde cumprirá nova 
agenda política com a militân-
cia do PMDB de Pernambuco. 

O governo vai enviar nos 
próximos dias sua primeira 
mensagem ao Legislativo em 
2016. Trata-se de um proje-
to de lei que vai defi nir o rol 
de doenças que darão direitos 
aos servidores a se aposenta-
ram por invalidez, com garan-
tia de seus salários. Após re-
cesso parlamentar que come-
çou dia 18 de dezembro, os 
deputados voltam às ativida-
des na Assembleia a partir da 
próxima terça-feira (2). 

A mensagem já assinada 
por Robinson aponta as doen-
ças consideradas graves, con-
tagiosas e incuráveis para con-
cessão de aposentadoria por 
invalidez. “Hoje a gente está 
sem esse rol. O estado está uti-
lizando apenas legislação fede-
ral”, apontou Tatiana Mendes 
Cunha.  

O rol proposto pelo Execu-
tivo contém: tuberculose ati-
va; alienação mental; esclero-
se múltipla; neoplasia malig-
na; cegueira posterior ao in-
gresso no serviço público; 
hanseníase; cardiopatia grave; 
doença de Parkinson, parali-
sia irreversível e incapacitante; 
espondiloartrose anquilosan-
te; nefropatia grave; hepatopa-
tia grave; estados avançados 
de mal de Paget (osteíte defor-
mante); Síndrome de Imuno-
defi ciência Adquirida (AIDS) 
e contaminação por radiação. 

Conforme o projeto, qual-
quer uma dessas condições 
precisará ser confi rmada por 
médicos especialistas.  

O governador Robinson 
Faria vai sancionar no fi nal 
da manhã desta quarta (27) o 
Plano Estadual de Educação – 
outra lei aprovada pelos depu-
tados estaduais no Rio Gran-
de do Norte no ano passado e 
cujo prazo de sanção se encer-
ra hoje. A lei deverá ser publi-
cada amanhã (28) no DOE. A 
confi rmação foi do secretário 
de Educação, Francisco das 
Chagas Fernandes.

O governo ainda aguarda 
para este semestre legislati-

vo a aprovação de outros sete 
projetos de interesse do Exe-
cutivo que tramitam na casa 
desde o ano passado. Um des-
ses é o PL 07/2015. Se aprova-
da incluirá entre as competên-
cias do governador nomear o 
presidente do Conselho Esta-
dual da Previdência Social. 

Apesar de ter chegado 
ao Legislativo em fevereiro e 
ter sido lido em plenário no 
dia 19 daquele mês, até hoje 
o projeto não foi à votação e 
encontra-se na Secretaria Le-

gislativa. A reportagem ten-
tou entrar em contato com o 
deputado Fernando Minei-
ro (PT), líder do governo na 
AL, para saber o motivo da 
demora, mas não conseguiu 
encontrá-lo.

Outros projetos parados 
desde os meses de junho e ju-
lho são os que regulamentam 
a dessalinização da água do 
mar e das águas sob domínio 
do estado (27/2015) e o que 
dispõe sobre uma autorização 
para que policiais militares da 

reserva remunerada, com até 
65 anos de idade, possam vol-
tar ao serviço ativo (26/2015). 

Mensagens enviadas ao 
presidente da ALRN, Ezequiel 
Ferreira (PMDB), ainda em 
novembro, também prevêem 
lei que vai instituir o Regime 
de Previdência Complemen-
tar para os servidores efetivos 
e a defesa judicial (por parte 
do Estado) a autoridades pú-
blicas em razão de atos pra-
ticados no exercício de suas 
funções.  

O 
governador Ro-
binson Faria 
tem até a pró-
xima sexta-fei-
ra (29) para 

sancionar a Lei Orçamentá-
ria Anual (LOA) de 2016, que 
foi aprovada pela Assembleia 
Legislativa do Rio Grande do 
Norte (ALRN) em 17 de de-
zembro, último dia de trabalho 
parlamentar no ano passado. 
Sem a publicação do texto, o 
estado fi ca impedido de abrir 
o Orçamento Geral do Estado 
(OGE) e, dessa forma, empe-
nhar dívidas e contratar obras 
e serviços.

Se o governador vetar o 
projeto parcial ou integral-
mente, o projeto voltará para 
a apreciação do Legislativo, 
que tem poder para derrubá-
-lo. Porém, para o relator da 
Lei, deputado Ricardo Motta 
(Pros) isso não deve ocorrer, 
uma vez que a lei foi aprovada 
a partir de um consenso entre 
os poderes.

“O estado não pode empe-
nhar despesa, não pode gas-
tar, fi ca como que paralisado. 
As secretarias estão esperan-
do a sanção da legislação para 
poder fazer seus quadros de 
detalhamento (de despesas) e 
começar a tocar os processos, 
porque nada pode ser empe-
nhado agora, não existe dota-
ção orçamentária”, explicou a 
secretária-chefe do Gabinete 
Civil, Tatiana Mendes Cunha, 
ontem (26). 

A lei aprovada pelo Legis-
lativo chegou à Secretaria de 
Planejamento no último dia 
12 para passar por análise. Ta-
tiana afi rmou que a partir da 
análise técnica e jurídica, o go-
verno defi nirá se vai sancionar 
o texto integral ou se vai vetar 
algum artigo. Após a sanção, o 
projeto será publicado no Di-

ário Ofi cial do Estado (DOE). 
A reportagem entrou em 

contato com a Secretaria de 
Planejamento do Estado (Se-
plan), mas até o fi nal da re-
portagem não obteve resposta 
acerca da tramitação e da san-
ção do orçamento anual.

Embora a lei não tenha 
sido sancionada e o orçamen-
to não esteja aberto, Tatiana 
Mendes Cunha garantiu que 
o pagamento dos salários dos 
servidores ocorrerá normal-
mente. Não haveria depen-
dência para isso. 

O orçamento total previs-
to para 2016 é de quase R$ 12 
bilhões, incluídas as transfe-
rências obrigatórias aos mu-
nicípios, que devem chegar 
ao valor de R$ 1,415 bilhão. O 
governo estimou que apenas 
o Imposto Sobre de Circula-
ção de Mercadorias e Serviços 
(ICMS) deverá recolher R$ 5,1 
bilhões, o que vai representar 
41,75% da receita total prevista. 
O orçamento deste ano é qua-
se 12% menor que o de 2015. 

Apesar de aprovarem o 
projeto por unanimidade, os 
deputados reduziram de 15% 
(como na proposta do gover-
no) para 10% a margem de re-
manejamento que o Executi-
vo terá para poder usar sem 
ter que pedir autorização do 
parlamento estadual. 

Cada deputado apresen-
tou emenda individual de R$ 
1,8 milhão (total de R$ 43,2 
milhões), além das emen-
das coletivas que somaram 
R$ 62,971 milhões, que serão 
destinados ao enfrentamento 
à seca e áreas de saúde e segu-
rança pública. 

O relator do PL 184/2015 
– da Lei Orçamentária - de-
putado Ricardo Motta, refor-
çou que o projeto foi construí-
do em consenso entre Legisla-
tivo e Executivo. “Isso de vetar 
integralmente a lei orçamen-
tária nunca existiu”, disse. 

// Caravana

Michel Temer vai se reunir 
com o PMDB potiguar
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OPINIÃO

A nota que abre esta colu-
na (abaixo) é exemplo clássi-
co de uma situação que em-
perra as administrações pú-
blicas, nas diferentes esfera-
qs que elas operam. E que, 
no fi nal das contas, explodem 
no colo daqueles que mais 
precisam. 

Como todos sabem, o Rio 
Grande do Norte - apersar das 
últimas chuvas - ainda vive 
uma das piores secas já en-
frnetadas. Não está só nisso. 
os outros estados do nordes-
te também enfrentam proble-
ma semelhante. É exatamen-
te nessa situação que mais se 
faz necessário obter recursos 
para amenizar o sofrimento 
das populações que estão sem 
abastecimento regular. 

Não bastando esse cená-
rio, por si só difícil, os gover-
nos estadual e municipais en-
frentam uma outra seca: a de 
recursos. A queda nos repas-
ses da União cada vez mais 
torna a vida nos municípios 
do interior - sem economia in-
dependente das prefeituras - 
algo bastante difícil de manter. 

Nessas situações, qualquer 
recursos extra obtido para aju-
dar, representa um verdadeiro 
inverno. Estima-se que o Rio 
Grande do Norte tem para re-
ceber R$ 27 milhões que po-
derão ser aplicados em ações 
de combate à seca. A informa-
ção é do Supremo tribunal Fe-
deral. Nenhum centavo foi 
liberado. 

Tudo por - segundo conta 
a Procuradoria Geral do Esta-
do - há uma pendência numa 
prestação de contas de convê-
nio feito em 2007 com o Incra. 
Esse processo é - também se-
gundo a PGE - alvo de inves-
tigação mais criteriosa que 
apura o que houve. Se for re-
almente verdade a história, 

parcela de norte-rio-granden-
ses estão pagando - e caro - 
por algo suspeito que ocorreu 
há quase 10 anos. Como pode 
isso?

Nesse tempo todo a inves-
tigação - no caso uma tomada 
de contas - apurou o quê? A 
que conclusão chegou? Não é 
informado. Na prática, tudo o 
que houve lá atrás agora cau-
sa o prejuízo nos dias de hoje. 
E impede que o governo re-
ceba recursos necessários. 
Se for realmente comprovada 
essa história, será apenas mais 
um exemplo de como um erro 
administrativo durante deter-
minada administração não 
cessa quando o governante é 
derrotado ou deixa o governo 

substituído por um correligio-
nário seu. 

Se ampliarmo um pouco o
cenário, tal situação se repete
em várias esferas. A mais ób-
via: segurança pública e siste-
ma penitenciário. Os proble-
mas nessas searas se arrastam
sendo recheadas com paliati-
vos há anos e, agora, o passivo
dessa situação é tamanho que
torna o estado refém de tudo o
que jamais deveria ameaçá-lo
e provoca um estado de inver-
são no qual o crime é organi-
zado e o presídio liberta e for-
talece o crime.

Algo do tipo só terá fi m
quando os políticos brasilei-
ros  pararem de pensar ex-
clusivamente me seus proje-
tos de poder (alguns familia-
res) e começarem a trabalhar
realmente pela melhoria das
condições de via da popula-
ção. Está aí também a solução
para a diminuição da crimina-
lidade: voltar a acreditar que
o Estado pode garantir - com
a mesma competência do cri-
me - todos os direitos previs-
tos na Constituição.     

ÁGUA
Está no site do Supremo: o 
Rio Grande do Norte ajuizou 
Ação Cível Originária (ACO 
2803), com pedido de 
liminar, visando à declaração 
da nulidade do registro do 
estado no sistema SIAFI/
CONCONV/CAUV.

MOTIVO
A inscrição no cadastro 
de inadimplentesestaria 
impedindo o estado de 
receber transferências 
voluntárias e convênios e de 
outras operações de crédito 
cujo valor estimado é de R$ 
27 milhões. 

SECA
O dinheiro deveria ser 
destinado a políticas públicas 
de abastecimento de água. 
O problema teve origem em 
2007, quando prestação de 
contas do Governo da época, 
referente a convênio com o 
Incra, não foi aprovada.

GUERREIRA
O estado argumenta que 
todas as irregularidades 
apontadas pelo Incra são 
objeto de uma tomada de 
contas especial e se referem 
a supostas irregularidades 
cometidas na gestão da ex-
governadora Wilma Faria

IMAGENS
O Igarn está convidando os 
internautas a mandarem 
imagens das barragens e rios 
após as recentes chuvas. Pelo 
Instagram basta usar hashtag 
#AquiDeuAgua. As imagens 
serão publicadas no site do 
instituto.

HOMO
Segundo dados do Instituto 
Brasileiro de Geografi a e 
Estatística (IBGE), em 2014 
foram registrados no Brasil 
4.854 casamentos entre 
cônjuges do mesmo sexo, um 
aumento de 31,2% em relação 
ao ano anterior. 

DÓLAR
A conta de viagens de 
brasileiros ao exterior 
fi cou negativa em US$ 653 
milhões em dezembro do 
ano passado, levando o 
resultado de 2015 a também 
fi car negativo em US$ 11,513 
bilhões - o menor desde 2010. 

CASA CAI
Os empréstimos para compra 
e construção de imóveis 
com recursos da poupança 
deve encolher 20% este ano, 
fi cando em R$ 60 bilhões, 
segundo a Associação 
das Entidades de Crédito 
Imobiliário e Poupança. 

EÓLICA
A Companhia Paranaense de 
Energia (Copel) obteve novo 
fi nanciamento pelo Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES), 
no valor de R$ 300 milhões, 
para o complexo eólico Brisa 
Potiguar. 

ZIKA
A procura por repelentes que 
funciona contra o mosquito 
da dengue cresceu 527%, 
na comparação com o 
mesmo período em 2015. A 
explicação é que a exposição 
que o assunto tem tido na 
mídia. 

SEM CARTA 
O vice-presidente Michel 
temer vem Natal sexta-feira 
(29). Vem com a caravana 
do PMDB, que vai percorrer 
todo o Brasil para dialogar 
com a militância e com 
representantes da sociedade 
civil. No hotel Imirá, às 14h. 

ELEFANTE
Quem diz é a CBF: “Maior 
vencedor estadual do Brasil, 
o ABC de Natal (...) com 52 
conquistas no Campeonato 
Potiguar, líder isolado com seis 
títulos a mais do que o Bahia, 
no Campeonato Baiano. 

RECORDE
O ABC, junto com o América-
MG, detém outro recorde: 
clubes com mais títulos 
estaduais consecutivos. Os 
dois times obtiveram a marca 
de dez conquistas seguidas. 
O feito do ABC foi entre 1932 
e 1941. 

NEGO
A Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel) 
negou pedidos de oito 
distribuidoras do grupo CPFL 
Energia para aplicação de 
um novo reajuste de tarifas, 
além do previsto dentro 
do calendário normal, a 
chamada Revisão Tarifária.

O passivo nosso de cada dia 

• Cerca de 250 milhões de crianças 

no mundo, o equivalente a uma em 

cada nove, vivem em países afetados 

por confl itos, segundo a Unicef.

• A Polícia Rodoviária Federal 

prendeu uma mulher com 1 quilo de 

cocaína. Ela ia para Caicó e disse 

que a droga era para o Carnaval. 

• Próximo sábado às 19h e 19h40, 

a Pinacoteca Potiguar recebe a 

peça “Quando a vela acaba”, com 

classifi cação de 16 anose proibida 

para cardíacos.

• Natal encerra a Campanha 

Nacional Contra a Raiva no próximo 

sábado, com 128 postos espalhados 

de vacina, que funcionarão das 8h 

às 13h. 

• A Festa Bangerz chega à sua 12ª 

edição no próximo sábado, 30, a 

partir das 20h, no Casanova Ecobar e 

terá Isluislu e Camila Dillitzer. 

• A Rota das Emoções - roteiro 

turístico que envolve os Lençóis 

Maranhenses, o Delta do Parnaíba e 

Jericoacoara - voltou a ter um órgão 

de fomento.

• A XXI Fiart, aberta ofi cialmente 

segunda (25) permanece 

funcionando até domingo, sempre no 

Centro de Convenções. Artesanato 

na veia.

ZUM  ZUM  ZUM

Tolerância zero

Morreu Ronaldo de Joana*

A promessa de “tolerância zero” com o crime, feita pelo 
novo comandante da Polícia Militar do Rio Grande do Norte, 
coronel Dancleiton Pereira Leite, planta na sociedade uma 
esperança que havia sido perdida. 

A estratégia de dar atenção aos pequenos crimes, ape-
sar de teoricamente óbvia, é efi caz e é justamente o que faz a 
população sentir-se segura. No RN, o crime nunca esteve tão 
perto do cidadão comum quanto nos dias de hoje. E essa re-
alidade precisa de mudada com urgência.  

Quando o corriqueiro roubo de celular volta a ser trata-
do como algo anormal, o povo torna a entender que o crime 
não faz parte – ou não deveria fazer – da nossa rotina diária. 

Não é normal o povo se acostumar com a violência. E esse 
costume só acontece quando se tolera determinadas práti-
cas consideradas sem importância e se destina atenção ape-
nas para as grandes ações de grupos organizados. 

Toda grande rede criminosa carece de ramifi cações para 
fazer o trabalho mais sujo. No mais, é impossível manter os 
dois níveis tão longe. A droga que chega em grandes carrega-
mentos, por exemplo, também vai ser comprada pelo jovem 
que assalta para poder pagar sua dívida na boca de fumo. 

Reconhecer que é preciso dar atenção às abordagens co-
tidianas, às blitzen no trânsito e à presença do policial mili-
tar na rua é um primeiro grande passo. O segundo é tradu-
zir essas medidas em resultados práticos, desta vez não com 
números, mas com a sonhada sensação de segurança no lar.

A troca de comando, apesar de não ser o sufi ciente para 
que o Estado consiga combater de maneira mais efetiva a cri-
minalidade, já tem provocado uma reação. 

A promoção de pouco mais de mil policiais, o que era 
aguardado desde o fi m do ano passado, traz ânimo novo 
para o efeito e esperança de mais investimento nas forças de 
segurança. Mesmo efeito será causado pelo pagamento das 
diárias operacionais em atraso, o que também fora prometi-
do pelo novo comandante.

Com a polícia equipada e estimulada, todos os setores 
da sociedade que estão sendo vítimas diretas ou indiretas da 
violência podem - e devem - esperar e cobrar ações práticas.

Uma cidade que tem no turismo seu principal motor, por 
exemplo, não pode continuar sendo conhecida nacional-
mente como um destino inseguro. Além do ambiente inter-
no, esse cenário, caso não seja alterado, poderia causar preju-
ízos e médio e longo prazo em nossa economia, já tão afeta-
da pela crise nacional. 

Alguns dos assassinatos ocorridos no mês de janeiro nes-
ta capital ganharam mais notoriedade tanto na imprensa, 
como entre a comunidade natalense. A comoção social, que 
amplia a sua visibilidade através da internet, ganhou as telas 
dos computadores a clamar por Justiça em prol de famílias 
que tiveram membros amputados abruptamente num dis-
paro de violência.

Quando a criminalidade deixa a periferia e invade os bair-
ros das cidades, vitimando pessoas que não têm a vida atrela-
da a um contexto de vulnerabilidade social, a carga pesa para 
o lado do Estado e a sociedade lhe cobra providências.

No entanto, aos renegados resta-lhes a falta de comoção 
e o esquecimento. Não importa saber quem assassinou o ra-
paz da comunidade pobre.

Na noite do sábado passado, mataram Ronaldo Cordei-
ro de Morais, o garoto que fi cou famoso na internet depois 
de ser preso e fazer pouco da situação em que se encontrava. 
Ronaldo foi ridicularizado num programa de TV, mas acabou 
ganhando popularidade, que usou para tentar deixar o crime.

Não deu tempo. Ele foi executado a tiros na frente da casa 
onde morava, nas Quintas, na frente da fi lha de sete meses e 
da mulher. Dona Joana, mãe, chorou a morte do fi lho menos 
de um mês depois de comemorar a sua decisão de se afastar 
da vida de risco e trabalhar para ajudar em casa.

A execução sumária - morte planejada, provocada sem 
motivo aparente e quase sempre numa abordagem rápida e 
inesperada - é uma das maneiras de praticar homicídio mais 
frequentes em terras potiguares, e também uma das mais 
banalizadas.

Crimes violentos na periferia, com vítima de tiro e sem 
motivo identifi cado vira “acerto de contas pelo tráfi co de dro-
gas”. Será mesmo? E confi rmando-se a tese, esses acertos de 
bala não merecem investigação policial? É como se o homi-
cídio intencional se justifi casse pelo uso de entorpecentes.

Todos os dias, vários ronaldos deixam famílias órfãs pe-
las periferias afora, depois de ganharem os seus minutos de 
fama póstuma nos programas policiais. Os corpos que se 
amontoam no esquecimento revelam em macrolente a ine-
fi cácia da sociedade em se instituir igualitária.

A cada cadáver estirado no chão, as mesmas perguntas 
deixam de ser respondidas, e nós continuamos a engolir a 
cruel explicação de que morte na periferia é normal.

Quem matou Ronaldo? Quem quer ver o assassino pre-
so? Quem é que cobra Justiça para o caso? Quantos ronaldos 
e joanas ainda vão precisar sangrar em silêncio no paiol de 
inquéritos não resolvidos?

* O espaço da Coluna hoje é cedido ao 
jornalista Rafael  Barbosa

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO NOVO COMANDANTE DA POLÍCIA 
MILITAR, CORONEL DANCLEITON LEITE, AO 
APRESENTAR A OPERAÇÃO TOLERÂNCIA ZERO

Quero que os criminosos, 
ao verem a divisa da Paraíba 
com o nosso estado, parem 
e pensem: ‘aqui não’”

Artigo Rafael Barbosa
Jornalista    rafaelbarbosa@novojornal.jor.br

Interino: Everton Dantas



Natal, Quarta-Feira, 27 de Janeiro de 2016  /  NOVO  /    5Opinião

Vicente Serejo
Jornalista    vicenteserejo@novojornal.jor.br

novojornal.jor.br/blogs/srredator

Cena 
Urbana

Diretor geral Fernando Laudares. Executivo de administração e fi nanças Manuel Micó. Conselheiro de relacionamento com comunidades e marcas 
Carlos Magno Araújo. Executivo de conteúdo e engajamento com a audiência Everton Dantas. Executivo de inovação digital e experiência do usuário 
Paulo Moreira. Gerente de negócios Bibiana Simonetti. 
WhatsApp: (84) 99113-3526. Fones (84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380. redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / comercial@novojornal.jor.br /
assinatura@novojornal.jor.br. Para assinar (84) 3342-0374. Av. Hermes da Fonseca, 384 - Petrópolis - CEP  59020-000, Natal-RN.

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°). Os artigos assinados por colaboradores são de responsabili-
dade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por 
prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Há muitos anos, como nas 
fábulas, quando ainda não ha-
via marqueteiro nesta pobre al-
deia e os dias corriam mansos 
como o rio, nossos governan-
tes não confi avam tanto assim 
nas milacrias da comunica-
ção, e por isso eram eles mes-
mos os melhores comunica-
dores. Naquele tempo, e apesar 
do uso que fez das técnicas de 
persuasão, Aluizio Alves que-
brou a vidraça da luta política 
sempre igual e assumiu aqui-
lo que Djalma Marinho disse: 
uma cor, um gesto e uma can-
ção louvando um líder.

A escola fez discípulos e 
os discípulos fi zeram fi lhos, 
e nunca mais a política seria 
a mesma. Vieram os anos de 
chumbo. A impopularidade foi 
o útero de ferro que gerou a fi -
gura da liderança comunitá-
ria e seus conselhos, fi nancia-
dos por uma sigla que masca-
rou, com perfeição, a porta dos 
cofres públicos: STBS - Secre-
taria do Trabalho e Bem Es-
tar Social. Vieram as casas po-
pulares e os programas jorran-
do pequenos fi nanciamentos, 
além do acesso das lideranças 

aos cargos públicos.
Falsos líderes, impostos 

pelo poder militar instalado 
em Brasília, nem assim os go-
vernantes, com exceções, se 
tornaram líderes. A rigor, eram 
meros distribuidores das gran-
des e minguadas benesses que 
recebiam do governo federal. 
Quando a ditadura caiu, veio a 
constatação: os exilados, aque-
les que não foram mortos, con-
tinuavam líderes com a mes-
ma força, daí o retorno nos bra-
ços do povo, repetindo o jar-
gão, de fi guras como Leonel 
Brizola, Miguel Arraes e Jusce-
lino Kubistchek. 

O erro do passado, quan-
do a força das baionetas subs-
tituiu o espírito público, e por 
isso dele não nasceram líde-
res, parece que não serviu de li-
ção para as gerações que hoje 
conduzem o destino das pes-
soas. O poder não é uma forma 
de servir, mas um passaporte 
para ter acesso às benesses dos 
cargos. Até as instituições mais 
gradas são tocadas pelo uso, 
quando não pelo abuso, com 
interesses pessoais feitos de ar-
ranjos mitigados pelos velhos 
vícios da oligarquia e do nepo-
tismo disfarçados. 

A geração que prometia re-

novar, ainda que fosse preciso 
quebrar os velhos padrões vi-
gentes há décadas, uma vez no 
poder, nos estados e em Bra-
sília, apenas substituiu o jogo 
que estava muito desgastado - 
o peleguismo sindical dos tra-
balhadores, como no tempo de 
Getúlio Vargas, ou o pacto dos 
patrões tão bem engendrado 
no tempo dos militares - pelos 
artifícios tecnocráticos e jurídi-
cos que hoje lastreiam a esfera 
pública. O que era imoral agora 
é legal para a boa engorda dos 
bolsos. 

Não é a crise econômica a 
nossa doença crônica. É a fal-
ta de um processo político ca-
paz de gerar novos líderes. O 
que temos é uma repetição re-
fi nada de coronéis urbanos 
com curso superior e garan-
tidos por corporativismos de 
toda ordem. Pequenos ditado-
res de paletó e gravata, usando 
as inteligências para o jogo de 
artifícios que apenas dissimu-
la, e às vezes bem, convenham, 
a violência dos tempos da dita-
dura. Hábil diluição onde a tru-
culência se faz com leis garan-
tindo privilégios. 

Coronelismo engravatado

“Os abusos, como os dentes, 
nunca se arrancam sem 
dores.”.
Marquês de Maricá

Uma homenagem de 
Paulo Lopo Saraiva a Reni-
ra Mota e que esta coluna 
transcreve:.

‘Meu caro amigo Vicente 
Serejo.

No retorno da praia de Bú-
zios, hoje, li na sua coluna a 
notícia sobre o “passamento” 
da professora Renira Mota.

Quando me submeti ao 

primeiro concurso para a 
UFRN, na disciplina Ciência 
Política, foi ela quem me rece-
beu, no Departamento, após 
minha aprovação em 1º lugar, 
no referido certame, em 1972.
Convivi com ela, que era um 
padrão de dignidade humana 
e profi ssional.

Ao depois, tive o privilégio 
de acolher, na sala de aula, do 
Curso de Direito da UFRN, sua 

fi lha Adriana Mota, que foi 
minha companheira, nas ati-
vidades da Assembléia Nacio-
nal Constituinte (1987/88).

Tenho certeza de que o “es-
pírito de luz”, que é hoje a pro-
fessora Renira, está brilhando 
nos páramos celestiais.O espí-
rito vivera sempre, pois como 
ensina o São Francisco de Assis 
“É morrendo que se vive para a 
vida eterna”. 

Marque dia e hora para en-
tregar-lhe o meu livro modesto 
ensaio sobre o “Direito dos Ser-
tões - O processo de Lampião”, 
na sua imensa Biblioteca, pois 
aprendi com o Dr. Américo de 
Oliveira Costa, a ser um “Habi-
tante da Biblioteca’.

Um abraço do velho pro-
fessor de português.

a) Paulo Lopo Saraiva.

VETO - Exemplar, sem 
favor nenhum, o decreto do 
governador Robinson Faria, 
vetando quaisquer despesas 
ou ajudas para o carnaval. 
Não é hora. Além de evitar, 
em caráter preventivo, os 
pedidos e pressões.

ENQUANTO... - Isto, a 
Prefeitura de Natal contrata 
artistas nacionais para shows 
em seis pontos da cidade ao 
mesmo tempo. Desde que 
depois das cinzas resolva 
arrochar servidor em nome 
da crise. Seria um vexame.

SINAIS - A matéria de Veja 
mostra que as organizações 
criminais no Rio voltaram 
os territórios que haviam 
perdido para a lei e a ordem. 
É isto que o tenente-coronel 
Marcus Vinícius não pode 
permitir aqui.

TEM? - Esta coluna não 
duvida que a instalação do 
hub da Azul em Recife é um 
fator favorável a Natal. O que 
espanta é descobrir que haja 
especialistas em hub nesta 
aldeia. É de um cabotinismo 
espantoso.

CARTEL- Se o Conselho 
de Administração e Defesa 
da Economia, CADE, quiser 
saber como é um cartel de 
preços do litro de gasolina, 
maior do que em Brasília, 
é só conhecer os postos de 
gasolina de Natal.

IMAGEM - Na capa dos 
dois jornais de ontem o 
novo comandante da PM, 
coronel Dancleiton Pereira, 
aparece de olhos fechados 
como se sonhasse com um 
policiamento perfeito. Que 
senhor, sem ter pesadelos. 

GUERRA - No Brasil é assim: 
quando um ministro diz a 
verdade, como o da saúde 
que reconheceu que estamos 
perdendo a guerra contra 
o mosquito da dengue, é 
chamado ao Palácio do 
Planalto e volta negando. 

AVANÇO - O mosquito só 
avançou nos últimos dez 
anos, passou a ser vetor 
de Chikungunya e Zica e, 
agora, é uma epidemia sem 
controle com casos graves e 
crescentes de microcefalia. 
Constrangedor é mentir. 

EXEMPLO - Em Campo 
Grande, Mato Grosso, um caso 
de dengue é diagnosticado 
a cada quinze minutos e 
sem chance de combate. 
Organismos internacionais 
atestam: epidemia já está em 
toda a América do Sul. 

SINAIS - Depois dos 
vigilantes, agora pararam as 
equipes de plantão da clínica 
médica do Walfredo Gurgel. 
Todos os sinais apontam para 
um problema que parece 
ser o mesmo e se agrava na 
saúde: recursos. 

COLAPSO - As fontes 
afi rmam que a rede 
hospitalar, com mais de 
vinte unidades em Natal e no 
interior, terá um colapso de 
medicamentos de urgência se 
o governo federal não liberar 
recursos com imediatamente. 

IMAGEM - O barraco que 
serve de guarita do lado de 
fora do presídio - policiais 
temem que do lado de dentro 
levem tiros dos presos - 
mostrado pela tevê, é o retrato 
perfeito da degradação do 
sistema prisional

PALCO

CAMARIM

Multas
Se depender de mim, não vou alimentar essa máquina 

de dinheiro que só investe em amarelinhos pra arrecadar di-
nheiro. Cadê as obras da zona Norte que nunca saem do pa-
pel? O trânsito a cada dia piora e ninguém faz nada.
Edson Silva Lima
Via Facebook

Ronaldo Cordeiro
Acredito na recuperação de pessoas como esse Ronaldo, 

que não tinha alma podre, não tinha índole má. Era apenas 
um rapaz desorientado e de más companhias. Ele errou, mas 
não matou ninguém. Porém, para sair desse submundo das 
drogas é difícil porque o verme do trafi cante vai atrás.
Francisco Neto
Via Facebook

Assalto a turistas na lagoa de Alcaçuz
E agora, fazer o quê, já foi após as mudavas realizadas na 

cúpula da PM. E agora governador, o problema era do coman-
dante, da polícia ou de gestão? Com a resposta o governador.
João Cabral
Via Facebook

Carnaval cancelado 
É bom! Por que sobra pra roubar mais, né? Essa crise não 

tem só a ver com o descontrole da presidente não, é também 
pelos grandes roubos descarados de todos, eu disse ‘todos’, os 
políticos que roubam, saqueiam dinheiro público.
Amanda Ferreira
Via Facebook
Segurança

É só acabar com reuniões de gabinetes, colocar todos po-
liciais na rua. Estamos vivendo um momento de crise. Trata a 
dor de cabeça primeiro depois a doença.
@adrianoluana10
Via Instagram

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se

Falta defi nir o 
bom jornalismo

Por Alberto Dines

O oportuno festival de resenhas, refl exões, crônicas e re-
miniscências que antecipou a aula-magna sobre jornalismo 
investigativo produzida pela equipe do Globe, de Boston, su-
geriu a existência simultânea de consensos retóricos, infor-
mais e drásticos dissensos, enrustidos.

Saudado em prosa e verso pelo primeiro escalão de pen-
sadores da imprensa, o “bom jornalismo” revivido no admi-
rável fi lme não conseguiu materializar-se como conceito. O 
bom jornalismo seria o que se convencionou designar como 
tal ou exige qualifi cações mais estritas e critérios menos va-
gos ?

Tomando a antológica produção como referência — o 
bom jornalismo seria o esforço para investigar, coletar e dar 
sentido a informações sigilosas e depois escancará-las para 
que tudo se esclareça ? Ou é um ato de bravura  para desmas-
carar poderosos interesses escondidos nos bastidores do po-
der ?

Em outras palavras: bom jornalismo é o empenho de  
proclamar verdades ou a capacidade de  juntar  os elemen-
tos de uma história de modo torná-la credível e correta, den-
tro de uma preocupação básica com a ética.

Fazer barulho ou fazer justiça, eis a questão.
A revista Época ofereceu excelente contribuição  ao de-

bate sobre a natureza do bom jornalismo nas duas edições 
mais recentes. Em matéria de capa e grande estardalhaço na 
edição 918 de 18/1 o semanário  denunciou a participação 
de pessoas próximas da presidente Dilma Roussef — seu ex-
-marido e amigo, o advogado gaúcho Carlos Araújo — inter-
mediando a obtenção de favores ofi ciais para socorrer um 
dos empreiteiros encalacrados no petrolão.

Matéria precária, ligeira, claramente insufi ciente, exigiu 
do diretor de redação da revista uma  embalagem capricha-
da:  aproximar a façanha do Globe à de Época através de  um 
texto introdutório redigido com rara modéstia — “Em busca 
da história completa”.

Se no lançamento do fi lme resenhistas e opinionistas não 
conseguiram defi nir em que consiste o bom jornalismo, ago-
ra experimentava-se esclarecer  segunda abstração — a his-
tória completa. Quem é que defi ne o momento em que uma 
carga de informações está pronta para ser publicada e produ-
zir os imperiosos desdobramentos ?

O enredo de “Spotlight” é extremamente simples, despre-
tensioso: resume-se à descrição do trabalho anônimo, peno-
so e solitário da força-tarefa do Globe  ao longo de seis me-
ses para investigar,  coletar, encadear e formatar  as denún-
cias contra os 87 padres-pedófi los de Boston e os seus prote-
tores na hierarquia católica dos EUA e da Santa Sé.

Quando as rotativas começam a imprimir as primeiras re-
velações, acaba o fi lme. Seguiram-se outras 599 reportagens 
no mesmo jornal. Com simplicidade exemplar, diretor, rotei-
ristas, atores e personagens reais explicaram como é possí-
vel identifi car a essência do  bom jornalismo.A reportagem 
de capa da Época edição 918 não obteve qualquer repercus-
são. Na edição seguinte da revista,  a de número 919�, nem 
uma palavra. Evidentemente não era uma história completa.

* Alberto Dines é jornalista, escritor e cofunda-
dor do Observatório da Imprensa

Plural Dodora Guedes
Jornalista    dodoraguedes@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
Jornal de Roberto Guedes

Jornalista    robertoguedes@novojornal.jor.br

Jornal de

Bem – Um guardador 
de carros natalense acaba de 
comprar por três mil reais 
um ponto de trabalho na via 
pública de Ponta Negra.  

Vice- – É depois de 
amanhã que o vice-presidente 
Michel Temer visitará Natal.

Prefeitável – Desde 
a cassação do prefeito 
Nei Rossato consta em 
Alexandria que a esposa do 
desembargador Expedito 
Ferreira, Jeane, é candidata ao 

governo local. 
Bira – Decano nos 

jornalistas potiguares, o 
escritor Raimundo Ubirajara 
de Macedo, 97 anos, está 
outra vez hospitalizado. 

Calor – Só depois 
da midiática inauguração 
do mercado público das 
Rocas e alertado pelo primo 
Henrique, ministro do 
Turismo, o prefeito Carlos 
Eduardo Alves sentiu que é 
necessário dotar o prédio de 
ar-condicionado.   

Inspeção – Encerrar-
se-á hoje a correição que 
a juíza Adriana Santiago 
comanda desde a semana 
passada em cartórios de 
Natal.

Mensagem – Há dias 
publicitários ligados ao 
governador Robinson Faria 
redigem a mensagem que ele 
lerá na próxima terça-feira, 2, 
na Assembléia Legislativa. 

Grana – A Mega-Sena 
pagará hoje dez milhões de 
reais.

Efetivo – Mencionado 
aqui, há quinze dias, como 
servidor fantasma do governo 
estadual desde janeiro de 
2015, o engenheiro Francisco 
Obery Rodrigues Júnior é 
funcionário da Datanorte e 
está colocado à disposição da 
secretaria de Administração.

Homenagem – A 
diretoria do ABC Futebol 
Clube sensibilizou seus 
torcedores ao prestar no 
último sábado homenagem 
ao jornalista Marcelo Abdon, 
seu ex-vice-presidente que 
luta contra o câncer. 

Coerentes – Os 
prefeitos potiguares que 
querem protestar hoje contra 
a presidanta Dilma Rousseff  
a aplaudiam até há poucas 
semanas. 

Vícios – A denúncia 
que dezoito procuradores 
apresentaram ao Conselho 
Nacional do Ministério 
Público contra o procurador 
geral de Justiça, promotor 
Rinaldo Reis, por “vícios” que 
teria praticado com o objetivo 
de conseguir a aprovação 
de leis pela Assembléia 
Legislativa, dividiu o “parquet” 
potiguar em lobbies. 
Promotores x procuradores.  

Censo – A exemplo 
do Tribunal de Contas, o 
Tribunal de Justiça iniciará 
em fevereiro o censo de seus 

serventuários.
Queimação – A 

ausência do coronel Otto 
Saraiva, comandante geral 
do Corpo de Bombeiros, à 
reunião em que o governador 
Robinson Faria determinou 
a realização de promoções 
na corporação, e a própria 
data do encontro, domingo, 
sugeriram a outros ofi ciais 
militares que a fritura atingiu 
o colega. 

Homenagem – 
Edmundo “Tutú a Jato” 
Miranda. 

Quieto – Convidado 
pelo senador Cássio 
Cunha Lima a assumir o 
comando regional do PSDB, 
o engenheiro e ex-ministro 
Fernando Bezerra preferiu 
continuar no PMDB.

Infarto – O cirurgião 
Carlos Alexandre Guerra 
da Fonseca recupera-se de 
infarto sofrido na semana 
passada. 

Ausência – Assim como 
o governador Robinson Faria 
e o prefeito Carlos Eduardo 
Alves, muitos integrantes 
da Academia Norte-rio-
grandense de Letras faltaram 
à posse do ministro Marcelo 
Navarro na instituição, na 
última quarta-feira. 

Bloqueio – Parentes 
natalenses da paulista 
Rosymeire Noronha, a 
queridinha de Lula, não 
gostaram nada de a justiça 
manter o bloqueio dos bens 
da inocente.

13° – Líderes sindicais 
querem que, sem prejuízo 
de pagar em dia os salários 
mês a mês, o governador 
Robinson Faria comece já 
esta semana a depositar 1/12 
do 13° salário dos servidores, 
como determina lei estadual. 
Outros temem que o salário 
de janeiro seja pago só em 
fevereiro.

Reencontro – Visitou 
Natal estes dias o professor 
Roberto Trigueiro, advogado 
que ensinou no curso de 
Direito da Universidade 
Potiguar (UnP) e há uns 
quinze anos se destaca no 
fórum nacional a partir de seu 
escritório em Recife. 

Estádio – Foi com muita 
ponderação que o secretário 
estadual de Planejamento, 
economista Gustavo 
Nogueira, defendeu estes 
dias a revisão do acordo que 

obriga o governo potiguar a 
pagar quase doze milhões de 
reais mensais pelo estádio 
Arena das Dunas.  

Folia – A despeito de 
todos os sinais em contrário, 
outros integrantes do 
“Sonífera Ilha” garantem 
que o bloco ainda tenta sair 
no carnaval deste ano em 
Redinha. Sua maior estrela, 
a senadora Fátima Bezerra 
(PT), estará então longe de 
Natal. 

Zelotes – O senador José 
Agripino Maia (Dem), como 
testemunha, tem prazo até 
o próximo dia 5 para prestar 
depoimento ao juiz federal 
que comanda a “Operação 
Zelotes”.

Dominó – Uma a uma, 
várias especialidades médicas 
do hospital Walfredo Gurgel 
estão deixando de atuar sob a 
alegação de que o governo do 
Estado não paga seus salários. 
A paralisação geral está 
prevista para 2 de fevereiro.

Líder – O prefeito João 
Maria Assunção, de Lagoa 
Nova, é o novo presidente da 
Associação dos Municípios 
do Seridó Oriental.

Máscaras – O Clube 
de Rádio Amador prepara-se 
para promover grande festa 
de carnaval.

Inverno – Chuvas de 
120 milímetros num dia e 
o rápido transbordamento 
de açudes animaram esta 
semana muitos potiguares 
que esperavam seca em 2016.

Time – O 4x0 que o 
América impingiu ao Alecrim 
expôs domingo a crise que 
há dias domina o verdinho, 
desde que vários jogadores o 
abandonaram. 

Solidário – Ainda 
não tem data a fi liação do 
vereador Paulo Freire (Pros) 
ao SDS. 

Réquiem – Faleceram 
estes dias Bruno Rafael 
Morais de Vasconcelos, 
Cícero Serafi m, Edilson 
Lima, Ettore Scola, Fábio 
Duarte dos Reis, José 
Gaspar Ferreira, Maria 
Karolyne Álvarez de Melo, 
Mário Madruga, Moacir 
de Lucena, Neusa Farias 
Pereira, Odeman Araújo, 
Raimunda Relva Dantas, 
Renato Clemente de Araújo, 
Severino da Costa Filho, 
Renira Mota de Lucena e 
Sadraque Eduardo Tavares.

Alguns fatos destes dias 
levaram natalenses a prever 
e alguns até a comemorar 
a próxima volta do “Mão 
Branca” ao Rio Grande do 
Norte, em substituição à 
cosmética ronda cidadã. 

Vieram a notícia de 
que outros governadores 
nordestinos estão armando 
grupos de justiceiros 
fardados, a entrega do 
Comando de Policiamento 
Metropolitano ao coronel 
Marcos Vinícius Silva Cruz 
e um discurso em que o 
governador Robinson Faria 
prometeu endurecer quanto 
à segurança pública. 

Então, uma instituição 
internacional apontou 
Natal como a 13ª cidade 
mais violenta do mundo e 
segunda no Brasil, abaixo 
apenas de Fortaleza, e um 
juiz citou a fuga de trezentos 
prisioneiros como se isto 
fosse meta da gestão de 
Robinson. Aí assaltaram 
uma joalheria no shopping 
center Midway Mall. 

Para piorar, outros 
ofi ciais da Polícia Militar 
apontaram a posse do 
coronel Dancleiton Perreira 
Leite no comando da 
corporação como grande 
golpe contra promotores de 
justiça e outros defensores 
dos direitos humanos, e 
em sua primeira entrevista 
o novo chefe anunciou 
“tolerância zero” contra 
bandidos. 

Não é com justiceiros 
que se dá segurança. 

RN não 
precisa de
justiceiros 

10 motivos para se cadastrar no
NOVOWhats em 2016 

É NOVO 
Há nove meses, o NOVOWhats foi pioneiro no envio de 

notícias diárias e em tempo real pelo WhatsApp no Brasil. 
Nenhum outro jornal, antes do NOVO, oferecia esse serviço. 

É o melhor jeito de começar o dia
 Diariamente, você recebe um boletim com as notícias 

mais importantes da manhã. Além disso, a gente tem sempre 
uma foto inspiradora tirada por um dos nossos fotógrafos, es-
pecialmente para você.  

A notícia chega mais rápido 
 Pode ter certeza: quando algo acontece, o NOVOWhats é 

o primeiro a informar. Se você estiver mais ligado às notifi ca-
ções deste aplicativo do que aos canais de comunicação cer-
tamente saberá de tudo antes de todos. 

Boatos nunca mais! 
Assalto, fuga de presos, via fechada, invasão alienígena… 

De tudo aparece nas correntes e grupos do WhatsApp. É nes-
sa hora que o NOVOWhats te salva! Uma equipe de repórte-
res está sempre à disposição para apurar informações e aca-
bar de vez com boatos.

É gratuito! 
Precisa dizer algo mais?

Canal aberto para sugestões e críticas 
 A equipe do NOVO está sempre atenta às sugestões de 

pauta que os leitores enviam pelo WhatsApp. Você pode 
mandar textos, áudios, vídeos e fotos denunciando alguma 
irregularidade no seu bairro, por exemplo. Sem burocracia. É 
só chamar a gente no privado! 

Consome menos dados do 
seu pacote de internet 

 Você não precisa gastar seus preciosos MB acessando si-
tes pesados para se manter informado. A informação chega 
diretamente para você, no WhatsApp. Além disso, o aplicati-
vo é programado para funcionar nas piores condições de in-
ternet. Ou seja, mais uma garantia de você estar sempre bem 
informado. 

Saiba exatamente para onde ir
 Você fi ca por dentro das melhores dicas culturais da 

cidade

O juiz apita, seu celular também 
 O NOVOWhats é o meio mais rápido de saber o resulta-

do dos jogos envolvendo times potiguares. 

Interação com a redação 
O NOVO tem a redação mais interativa da cidade. Se você 

nos chamar no pvd para bater um papo, falar de seus relacio-
namentos ou até desabafar sobre seu vizinho chato tenha a 
certeza que a gente vai responder.

#Facebook
Familiares, amigos, conhecidos e 

admiradores participaram hoje (25) da missa 
de 7º dia da morte do jornalista Jota Oliveira, 
que era colunista deste NOVO. A cerimônia 

foi na Igreja Santa Terezinha, Tirol.

#Instagram
Chocolate fazendo 

a alegria da redação. 
#gentequefazonovo

#Olhar NOVO
Foto do nosso 
repórter Rafael 

Barbosa
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Disponibilidade para aluguel dribla a crise e aumenta volume de contratos 
este ano comparado a 2014. Números do período ainda não foram fechados

Locação de imóveis no RN 
cresce 20% na temporada

Crédito imobiliário deve recuar 20,6% em 2016, calcula Abecip

Custo da 
construção 
aumenta 
0,32% 

Infl ação nos 
próximos 12 
meses deverá 
fi car em 11,3%

O Índice Nacional 
de Custo da 
Construção 

do Mercado (INCC-M) 
iniciou o ano em alta 
ao atingir, neste mês 
de janeiro, variação de 
0,32%, fi cando acima do 
registrado em dezembro 
passado (0,12%). Houve 
elevações tanto no 
grupo de materiais, 
equipamentos e serviços, 
que subiu de 0,23% para 
0,52%, quanto no índice 
referente à mão de obra, 
que passou de 0,02% para 
0,15%.

Esses resultados 
referem-se à coleta de 
preços no período de 21 
de dezembro de 2015 ao 
último dia 20. O INCC-M 
é calculado pelo Instituto 
Brasileiro de Economia 
(Ibre) da Fundação 
Getulio Vargas (FGV). No 
acumulado dos últimos 
12 meses, o índice registra 
aumento de 6,82% . A 
taxa relativa a materiais, 
equipamentos e serviços 
acumulou elevação de 
6,55% e a mão de obra, de 
7,06%.

Neste mês de janeiro, 
o custo da mão de obra 
foi infl uenciado pelo 
reajuste salarial do Recife 
e as antecipações em 
Salvador. Das sete capitais 
onde é feita a pesquisa, 
apenas o Rio de Janeiro 
apresentou queda no 
ritmo de reajuste, com 
alta de 0,2% ante 0,23%.

Em Salvador, o índice 
subiu 0,61%, depois de 
uma estabilidade em 
dezembro. No Recife, 
a taxa passou de 0,02% 
para 1,13%; em Brasília, 
de 0,13% para 0,17%; 
em Belo Horizonte, de 
0,13% para 0,27%; em 
Porto Alegre, de 0,2% para 
0,31%, e em São Paulo, de 
0,11% para 0,25%.

Dólar $ Comercial:   4,07 Ibovespa: - 1,4%   37.497,48

Selic: 14,25%   IPCA: 0,96%Euro € 4,402

O 
volume de lo-
cações de 
imóveis no 
Rio Grande do 
Norte aumen-

tou em cerca de 20% em com-
paração com o ano passado. 
Diferente do que se poderia 
imaginar em relação à crise 
econômica afastar locatários, 
a atual conjuntura fi nancei-
ra pela qual vive o país aque-
ceu esse setor. A estimativa é 
do Sindicato das Empresas 
de Compra, Venda, Locação 
e Administração de Imóveis 
(Secovi-RN) que vai divul-
gar os números deste período 
após o carnaval.

Este período é o que nor-
malmente aumenta o volu-
me dos contratos de alugueis, 
mas desta vez, outros fatores 
estão impulsionando para 
que esta realidade esteja aci-
ma das expectativas. Os pre-
ços se mantiveram atrativos, 
visto que não houve aumento 
signifi cativo do preço de loca-
ção com a mudança de ano.

O presidente do Secovi-
-RN, Renato Gomes, que ad-
ministra uma das maiores 
imobiliárias de Natal, expli-
ca que o imóvel residencial 
tem uma característica espe-
cífi ca neste inicio de ano que 
faz crescer o volume de lo-
cação face a época. “Eu esti-
mo que teremos um aumen-
to de 20% comparado a 2014. 
É porque neste período acon-
tecem muitas mudanças, seja 
de emprego, escola, cidade, 
curso. Por isso é comum ter-
mos um aumento nesta épo-
ca. Mas a crise também está 
ajudando”, revela.

Segundo ele o interesse 
por aluguel está maior do que 
o interesse pela compra do 
imóvel. O mercado da cons-
trução civil tem anunciado 
que é alto o número de unida-
des lançadas a espera de in-
teressados e que, esta é uma 
das razões para não estar ha-
vendo novos lançamentos. 
“Um fenômeno que acontece 
em virtude da crise é de quan-

do se cai o volume de vendas 
de imóveis se aumenta o vo-
lume de locação. A confi ança 
das pessoas pela compra do 
imóvel está em baixa e elas 
preferem alugar até se senti-
rem seguras”, explica Renato 
Gomes.

O que ele diz se consta-
ta no levantamento realiza-
do pelo site do portal ZAP 
Móveis que constatou que, 
pela primeira vez em quin-
ze anos, o interesse por alu-
guel é maior do que o interes-
se por compra. Em dezem-
bro de 2014, o site registrava 
60% das buscas para com-
pra de imóveis e, um ano de-
pois, apenas 38% das pesso-
as que acessavam o sistema 
tinham esse interesse. O res-
tante quer alugar.

Um fato interessante que 
o presidente do Secovi rela-
ta é que, diferente do que tem 
ocorrido nos estados de São 
Paulo e Rio de Janeiro. Pela 

primeira vez desde 2008 os 
preços de aluguel de imóveis 
registraram queda anual. Em 
2015, os valores de locação 
caíram, em média, 3,34% em 
nove cidades desses estados, 
acompanhadas pelo índice 
FipeZap, que avalia as varia-
ções de preços de aluguéis 
anunciados.  NO RN os pre-
ços dos imóveis não caíram, 
mas também não subiram, 
permanecem estáveis.

“Os preços estão estáveis, 
não estão aumentando. Isso 
porque, apesar da alta procu-
ra, há disponibilidade de imó-
veis devido a saída daqueles 
que compraram imóveis há 
dois, três anos e receberam 
no ano passado. Até mesmo 
quem comprou casa em 2015 
para revender está alugan-
do porque vender fi cou difí-
cil”, diz. Na conta do valor do 
aluguel que permanece está-
vel, segundo o presidente do 
Sincovi, leva-se em conta a 

MODALIDADES
Para se alugar, predomi-

na no estado a modalidade 
do fi ador, aquela pessoa físi-

ca que dá a garantia a imo-
biliária. De acordo com Re-
nato Gomes, em 85% das lo-
cações feitas pelas adminis-
tradoras de imóveis ainda é 
utilizada essa modalidade. O 
restante negocia com outras 
garantias, como o calção ban-
cário, título de capitalização 
o, garantia de outro bem, ou 
adiantamento de aluguel po-
dendo chegar até três meses 
de adiantamento.Essa moda-
lidade é permitida e opcio-
nal quando não há a fi gura do 
fi ador. É uma garantia que as 
imobiliárias precisam ter.

Natal ainda concentra 
maior volume de locação. Em 
seguida vem Parnamirim e 
Mossoró. “Mas temos uma 
grande perspectiva em rela-
ção a São Gonçalo. Percebe-
mos uma movimentação lá 
depois da inauguração do 
novo aeroporto e certamente 
essa movimentação vai cres-
cer”, prevê Renato Gomes.

// Empréstimo

// Índice

// Estimativa

O volume de emprésti-
mos para aquisição 
e construção de imó-

veis com recursos da pou-
pança deve encolher 20,6% 
neste ano, para um patamar 
de R$ 60 bilhões, de acordo 
com as projeções da Associa-
ção Brasileira das Entidades 
de Crédito Imobiliário e Pou-
pança (Abecip).

“As projeções indicam que 
2016 será um ano igualmen-
te desafi ador sob o ponto de 
vista econômico. Comprar 
imóvel demanda confi ança 
e o Brasil passa por uma cri-
se de confi ança e todos os se-
tores estão sentido. A indús-
tria da construção civil sofre 
mais, pois precisa de muito 

mais crédito e confi ança”, ava-
liou o presidente da entidade, 
Gilberto Duarte, que também 
é diretor de crédito imobiliário 
do Santander.

Segundo ele, esse contex-
to mais desafi ador vem desde 
o ano passado em meio ao au-
mento da infl ação e dos juros 
e da maior taxa de desempre-
go, acompanhada da queda 
do rendimento da população. 
Esse conjunto de fatores não 
ajudam, conforme Duarte, 
uma vez que o mercado imo-
biliário se benefi cia de con-
fi ança e taxa de juros baixa.

Neste contexto, o crédi-
to imobiliário com recursos 
de poupança desabou 33% 
no ano passado, totalizando 
R$ 75,6 bilhões em relação a 
2014. O número de imóveis fi -
nanciados chegou a 341,5 mil 

unidades, queda de 36,6%, na 
mesma base de comparação.

“Tivemos uma retração 
importante. A crise econômi-
ca de fato tocou o consumi-
dor, mas ainda foi possível al-
cançar um nível de atividade 
bastante alto”, avaliou o presi-
dente da Abecip.

Duarte lembrou que no 
passado o Brasil viveu um ní-
vel exacerbado de compra de 
imóveis, com grande deman-
da de investidores na expec-
tativa de elevação dos preços. 
Hoje, conforme ele, esse públi-
co está menos presente, dan-
do espaço a pessoas que re-

almente adquirem unidades 
para morar.

Como consequência, lem-
brou o presidente da Abecip, 
estão sendo lançados menos 
imóveis, o que, na sua visão, 
é positivo, uma vez que per-
mite ao setor atingir um pa-
tamar de estabilidade e com 
previsibilidade.

“O mercado imobiliário 
passa por um momento de 
ajustes que vai continuar em 
2016 para que alcance um 
novo patamar, readequando-
-se ao nível atual da deman-
da da população”, explicou 
Duarte.

Em dezembro, o volume 
de empréstimos para aquisi-
ção e construção de imóveis 
foi de R$ 4,8 bilhões, interrom-
pendo uma sequência de que-
da de quatro meses seguidos.

Cláudio Oliveira
Do NOVO

Aline Bronzati
Agência Estado

// Crédito imobiliário através da poupança deve recuar para R$ 60  bi

// Período de alta temporada  aumentou volume de contratos  e imobiliárias atribuem à crise econômica a estabilidade no preço dos aluguéis

//Renato Gomes, do Secovi: 
“Crise também está ajudando”

O s consumidores 
brasileiros 
estimam que os 

próximos 12 meses terão 
uma infl ação acumulada 
de 11,3%, segundo 
pesquisa feita neste mês e 
divulgada ontem (26) pela 
Fundação Getulio Vargas 
(FGV). O indicador é 0,3 
ponto percentual superior 
à pesquisa realizada 
em dezembro do ano 
passado.

De acordo com a FGV, 
o aumento é refl exo de 
um alto Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA), a infl ação 
ofi cial, que fechou 2015 
em 10,67%, bem acima do 
teto da meta de infl ação 
do governo federal, de 
6,5%.

A FGV espera, no 
entanto, que haja uma 
reversão da expectativa 
dos consumidores no 
segundo semestre deste 
ano, quando os efeitos 
da crise sobre os preços 
serão intensifi cados.

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO

MARCUS SANTOS / USP



8    /  NOVO  /  Natal, Quarta-Feira, 27 de Janeiro de 2016 Economia

Consumidor de energia elétrica receberá sua conta de luz de bandeira vermelha com uma 
nova faixa, o patamar 1, mais barata que a atual da mesma cor e que terá validade até este mês

Aneel aprova novos valores 
de bandeiras tarifárias 

FIQUE SABENDO
Confi ra  como funcionarão as faixas de acionamento 
das bandeiras tarifárias a partir de 1/2/2016:

Verde (sem custo extra):
 geração térmica até R$ 211,28/MWh
Amarela (R$ 1,50 a cada 100 KWh):
geração térmica de R$ 211,28/MWh a R$ 422,56/MWh

Vermelha:
Patamar 1 (R$ 3,00 a cada 100 KWh): 
geração térmica de R$ 422,56 até R$ 610/MWh
 Patamar 2 (R$ 4,50 a cada 100 KWh): 
geração térmica maior ou igual a R$ 610/MWh

A 
Agência Nacio-
nal de Energia 
Elétrica (Ane-
el) aprovou on-
tem (26), as fai-

xas de acionamento das ban-
deiras tarifárias de 2016, com 
a criação de um novo - e mais 
barato - patamar para a ban-
deira vermelha, que vem sen-
do paga pelos consumidores 
brasileiros desde janeiro do 
ano passado. Os novos valo-
res, mais baixos em relação 
aos atuais, passam a vigorar 
em fevereiro.

O diretor da Aneel rela-
tor do processo, André Pepi-
tone, manteve a proposta da 
área técnica com a criação de 
dois patamares de cobrança 
adicional no caso da bandei-
ra vermelha, mas propôs um 
desconto ainda maior que o 
previsto anteriormente. 

O patamar 1 - antes esti-
mado pelo corpo técnico do 
órgão em R$ 4,00 para cada 
100 quilowatts-hora (kWh) 
consumidos - será de R$ 3,00 
para cada 100 kWh consumi-
dos. O valor fi nal represen-
ta um desconto de 33% sobre 
o preço praticado atualmen-
te, de R$ 4,50 para cada 100 
kWh.

No patamar 2, por outro 
lado, o preço proposto é de 
R$ 4,50 para cada 100 kWh 
consumidos, igual à cobran-

ça hoje realizada nas con-
tas de luz. A bandeira ver-
melha continuará a ser acio-
nada nos meses nos quais o 
custo de operação (CVU) da 
usina térmica mais cara a ser 
despachada for superior a R$ 
422,56/MWh. No caso do pa-
tamar 1, esse limite deve fi car 
entre R$ 422,56/MWh e R$ 
610/MWh, que é a situação 
atual do sistema nacional. 
Quando o CVU da última usi-
na a ser despachada for igual 
ou superior a R$ 610/MWh, 
será implementado o pata-
mar de preço estabelecido no 
patamar 2.

Já a bandeira amarela será 
reduzida de R$ 2,50 para R$ 
1,50 para cada 100 kWh con-
sumidos, um desconto de 
40%. Essa bandeira permane-
cerá sendo acionada nos me-
ses em que o valor do CVU da 
última usina a ser despacha-
da for igual ou superior a R$ 
211,28/MWh e inferior a R$ 
422,56/MWh. 

Quando o valor da usi-
na mais cara for inferior a R$ 
211,28/MWh, será acionada a 
bandeira verde, o que não im-
plica cobrança adicional ao 
consumidor.

Uma das causas para os 
descontos serem ainda maio-
res que os previstos inicial-
mente pela área técnica foi o 
fato de a Aneel ter atualiza-
do a previsão de crescimento 
da carga em 2016 para 1% em 
relação a 2015, ante uma ex-

pansão de 2,4% considerados 
anteriormente.

Na próxima sexta-fei-
ra, 29, a Aneel decidirá so-
bre qual bandeira vigorará no 
mês de fevereiro. Como não 
houve desligamento de tér-
micas neste mês, a bandei-
ra deverá continuar verme-
lha, no primeiro patamar. Ou 
seja, os consumidores pa-
garão em fevereiro um adi-
cional de R$ 3 para cada 100 
kWh consumidos. 

De acordo com a Ane-
el, é provável que se espere 

até abril para que possa ha-
ver uma mudança na cor da 
bandeira.

“Sair da bandeira verme-
lha depende das térmicas 
que são despachadas. Tive-
mos uma hidrologia favorá-
vel em janeiro, mas depende 
do Comitê de Monitoramen-
to do Setor Elétrico (CMSE) 
determinar o desligamento 
de térmicas ou não. Em abril, 
no fi nal do período úmido, é 
o momento de maior certeza 
para haver essa deliberação”, 
concluiu.

// Serão cobrados dois patamares adicionais  da bandeira vermelha: 1, de R$ 3 para cada 100KWh; e  2, de R$ 4,50 a cada  100KWh

Eduardo Rodrigues
Agência Estado

MARCELLO CASAL  / AGÊNCIA BRASIL
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Gabriel lutou até conseguir um doador de rim, mas mesmo 
depois de conseguir está impedido de realizar a cirurgia

Transplante à 
espera de UTI

Difi culdade fi nanceira

O doador

Além de toda a difi culda-
de que a patologia impõe, a 
família de Gabriel não tem 
condições de custear o espa-
ço em um hospital particular 
para que a cirurgia ocorra.

Na modesta casa cons-
truída pelo próprio Iramberg 
e seu irmão, moram, além 
do casal e do garoto, a avó de 
Gleise, Dona Maria do Car-
mo, e a outra fi lha dos dois, 
Naili, de 8 anos.

A renda da família vem 
do benefício recebido por 
Gabriel e do dinheiro que 
Iramberg faz consertando 
autofalantes na ofi cina que 
montou nos fundos do imó-
vel. “Sou autônomo e o di-
nheiro não é fi xo”, reforça o 
pai.

Até pouco mais de um 
ano, a família não dispunha 
em casa do aparelho da diá-
lise peritoneal, porque preci-
sava enquadrar a residência 
numa lista de adequações. A 
casa não tinha reboco e nem 
o piso, assim como o banhei-
ro no quarto do menino. “Fiz 
empréstimos e fui ajeitando 
as coisas do jeito que podia”, 
lembra Iramberg.

Gleise foi treinada para 
manusear o equipamento 
e realizar o processo. Con-
tudo ainda é necessário ar-
car com as gases, fi bras de 
micropore, quatro rolos por 
mês, e álcool para esterili-
zar, são 15 mensalmente, e 
os sete remédios que o me-
nino toma por dia. Com o 
posto de saúde local, eles 
só conseguem as luvas 
descartáveis.

Depois que a máqui-
na foi disponibilizada, a fa-
mília acreditava que, além 
de conseguir aliviar o sofri-
mento do fi lho, também ali-
viaria o peso das contas com 
a eliminação das passagens 
de ônibus diárias até a clí-
nica onde era feita a diálise. 
Entretanto o gasto se man-
teve, com a necessidade de 
ir até a unidade para trocar 
o curativo.

Os pais de Gabriel refor-
çam a necessidade da es-
truturação da UTI pediátri-
ca porque, segundo eles, há 
mais crianças em situação 
semelhante.

O NOVO entrou em con-
tato com a assessoria de 
comunicação do Hospital 
Onofre Lopes, que seria o 
indicado para ceder o espa-
ço para a cirurgia de Gabriel, 
de acordo com a família do 
garoto.

De acordo com o asses-
sor, além do Huol, o Hospi-
tal do Coração também é 
credenciado para fazer esse 
tipo de transplante, porém 
também não tem Unida-
de de Tratamento Intensivo 
para crianças.

Ainda segundo infor-
mou a assessoria de im-
prensa, o Hospital de Pedia-
tria da UFRN foi incorpora-
do à estrutura do Onofre Lo-
pes em 2013. Foi quando a 
unidade passou a realizar al-
guns serviços de saúde que 
competiam ao antigo Hos-
pital de Pediatria. Mas ainda 
não há UTI estruturada.

A obra, de acordo com a 
assessoria de imprensa do 
Huol, só deve ser concluí-
da no fi nal de 2016, e o pro-
cesso seletivo para nomea-
ção de servidores em 2017, 
quando também deve ser 
inaugurada a estrutura.

É tempo demais para es-
perar. Iramberg diz que os 
médicos informaram que o 
quadro de Gabriel pode pio-
rar com o passar do tempo. 
“Ele já está com difi culdade 
de andar”, revela.

A assessoria de comu-
nicação do Hospital Onofre 
Lopes informou ainda que, 
em casos como este, é possí-
vel solicitar ao SUS o custeio 
de um transplante em outro 
estado.

Itamberg lembra que a 
hipótese foi levantada, mas 
que lhe foi dada uma previ-
são de que em abril isso pu-
desse se concretizar. “Per-
guntei ao médico e ele falou 
que nesse tempo Gabriel já 
pode estar em cadeira de ro-
das”, afi rma.

A família do menino ten-
ta agilizar o processo, pra que 
ele não tenha grandes preju-
ízos de saúde. “A gente já tem 
o doador, que é o mais difí-
cil. Será que não vamos con-
seguir por causa dessa UTI?”, 
disse Gleise, indignada.

O 
m e n i n i n h o 
frágil de olhos 
miúdos assis-
tia a um dese-
nho animado 

na TV, enquanto toda aque-
la parafernália futurista de-
purava o seu sangue. Sem 
reclamar, ele cumprimen-
tava a todos que entravam 
no seu quarto, e não parecia 
abatido com a situação. Está 
acostumado.

É assim há quase seis 
anos. Desde que nasceu, Ga-
briel é submetido ao proces-
so de diálise peritoneal, por 
conta da patologia que tam-
bém veio junto com ele ao 
mundo. O garoto sofre de rins 
policísticos, uma doença que 
compromete o funcionamen-
to dos órgãos que servem 
como fi ltro do organismo.

No entanto, Gabriel já 
conseguiu um doador para 
acabar com o seu sofrimen-
to. O problema é que ne-
nhum hospital do Rio Gran-
de do Norte dispõe de estru-
tura para realizar o transplan-
te através do Sistema Único 
de Saúde (SUS).

Há um ano e três meses, 
um amigo da família se dis-
pôs a doar um rim para o me-
nino e, no mesmo espaço de 
tempo, os pais dele brigam 
para tentar arrumar uma Uni-
dade de Tratamento Intensi-
vo (UTI) pediátrica, necessá-
ria para os cuidados depois 
da cirurgia e requisito para a 
liberação do procedimento.

“Quando já tava tudo acer-
tado, a gente tinha o doador, 
ele fez os exames, não tínha-
mos a UTI”, recorda Gleise 
Silva, mãe de Gabriel. Ela e 
Iramberg Ferreira, pai do me-
nino, agora brigam para con-
seguir concretizar o sonho de 
vê-lo livre da doença.

Segundo Gleise, foi infor-
mado à família que caso eles 

conseguissem a autorização 
do transplante por via judi-
cial até 19 de janeiro passado, 
o procedimento seria realiza-
do ontem.

Contudo, na segunda-fei-
ra passada os pais de Gabriel 
foram informados que, mes-
mo de posse da determina-

ção da Justiça, não seria pos-
sível fazer a cirurgia, por cau-
sa da inexistência de uma 
UTI que pudesse atender ao 
menino.

“A gente tem um doador, 
que seria o mais difícil, e não 
consegue fazer o transplante”, 
reclama.

Enquanto a liberação não 
chega, Gabriel mantém sua 
rotina diária. São 11 horas 
por dia de diálise peritone-
al, normalmente feita à noi-
te, para não atrapalhar o dia 
do garoto de 6 anos de idade. 
“Apesar de enfrentar todos os 
problemas, ele é um menino 
bem tranquilo, colabora, rea-
ge bem”, conta Gleise.

Durante o processo, rea-
lizado de domingo a domin-
go, Gabriel fi ca ligado por 
uma mangueira e um cateter 
à que ajuda a remover os re-
síduos e o excesso de água do 
seu corpo.

De maneira automática, o 
equipamento, que foi cedido 
à família pelo serviço de saú-
de pública, controla a quan-
tidade de líquidos para cada 
troca, a infusão e o tempo de 
permanência.

Além disso, de segunda a 
sábado Gleise precisa levar o 
pequeno Gabriel até um clí-
nica na rua Assu, em Petrópo-
lis, para trocar o curativo de-
pois que é fi nalizado o proce-
dimento da diálise.

A substituição do curati-
vo não pode ser feita em casa 
pelo risco de oferece a possi-
bilidade de infl amação.

A família mora no conjun-
to Nordelândia, na zona Nor-
te. Para chegar até o ponto de 
ônibus, Iramberg precisa le-
var os dois de moto, porque a 
distância é muita.

De lá, mãe e fi lho pegam 
um coletivo e, por muitas ve-
zes, levam toda a tarde para 
conseguir chegar em casa no-
vamente. “Às vezes tem gente 
em estado mais grave e preci-
sa ser atendido primeiro. Eu 
entendo”, justifi ca Gleise.

Iramberg conta que, por 
vezes, os dois chegam até de-
pois das 19h, tendo saído de 
casa ás 14h. 

“Ás vezes tem engarrafa-
mento, também demora para 
ser atendido, aí chegam nessa 
hora”, relatou.

Quando grávida, Glei-
se Silva recebeu a notícia de 
que o seu segundo fi lho viria 
com problemas de saúde. A 
doença de Gabriel foi detec-
tada pelos médicos ainda 
na gestação.

Era sabido também pe-
los pais que ele necessitaria 
de um transplante de rim. 
“Mas a gente pensava que 
ainda ia ser mais para fren-
te. Só que ele precisou ago-
ra”, explica a mãe.

Depois que foram infor-
mados pelos médicos da 
necessidade imediata do 
transplante, mais de um ano 
atrás, Iramberg e Gleise en-
tão passaram a procurar um 
doador.

Já desmotivados e sa-
bendo da difi culdade da ár-
dua tarefa, a família recebeu 
num dia a visita de um ami-
go, Cláudio Dragão.

“Berg não estava em 
casa, estava só Dona Gleise. 
Notei que ela estava com os 
olhos cheios d’água. Pergun-
tei por Berg e como ele não 
estava fui indo embora. Ela 
me chamou e disse ‘Dragão, 
você não sabe de alguém 
que possa doar um rim? É 
para Gabriel”, relata.

Depois de fi car surpre-
so com a pergunta, Dragão 

prometeu à mãe do garo-
to que iria conseguir quem 
doasse o órgão. Amigo de 
Iramberg há mais de 10 
anos, Cláudio Dragão fi cou 
comovido com a situação 
da família.

Os dois se conheceram 
numa das academias que 
Dragão mantém, voltada 
para crianças em situação 
de risco. O professor Cláu-
dio Dragão dava aula de jiu-
-jítsu ao pai de Gabriel. Dra-
gão também tem um pro-
jeto ligado a pessoas em si-
tuação de rua, uma granja 
chamada Pocinho de Jacó, 
que fi ca no bairro Lagoa 
Azul.

Ele fez os exames e os re-
sultados mostraram que era 
compatível. Mas havia um 
empecilho: a pressão alta. 
Mesmo assim, para ajudar, 
Dragão resolveu seguir as 
dicas do médico para regu-
larizar a saúde. Mudou a ali-
mentação e perdeu mais de 
20 quilos para ajudar o garo-
to. O processo todo come-
çou há aproximadamente 1 
ano e 3 meses. 

“Ele nunca reclamou de 
nada, sempre nos acompa-
nhou no que precisou. É um 
grande amigo”, agradeceu 
Iramberg.

Rafael Barbosa
Do NOVO

// Gabriel receberá um rim de Dragão, que é professor de jiu-jitsu, missionário cristão e amigo da família

// Criança precisa trocar curativo todos os dias em clínica particular

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO
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Profi ssionais que trabalham na Clínica Médica reivindicam o repasse de 
aproximadamente R$ 1 milhão que estaria atrasado há quatro meses

Médicos continuam 
paralisação no Walfredo

// Imagens da câmera de videomonitoramento da loja fl agraram ação dos criminosos

FÁBIO CORTEZ / NOVO

REPRODUÇÃO

Ildrimarck Raue
Do NOVO

A 
greve instaurada 
ontem pelos pro-
fi ssionais do se-
tor de Clínica Mé-
dica do Hospital 

Monsenhor Walfredo Gurgel, 
a maior unidade de traumas 
do Rio Grande do Norte, con-
tinua hoje. Os médicos reivin-
dicam o repasse de aproxima-
damente R$ 1 milhão atrasa-
do há quatro meses.

Um acordo fi rmado entre 
a Secretaria do Estado da Saú-
de Pública (Sesap) e a Coope-
rativa Médica do Rio Grande 
do Norte (Coopmed/RN) não 
estaria sendo cumprido por 
parte do Governo Estadual e, 
dessa maneira, os servidores 
optaram por cruzar os braços 
nas primeiras horas da manhã 
de ontem.

A decisão foi tomada du-
rante uma assembleia que 
aconteceu na sede na Coop-
med/RN, e presidida pelo di-
retor da instituição Dr. Fer-
nando Pinto, na noite da últi-
ma segunda-feira (25). A reu-
nião foi convocada após o 
pagamento, esperado para o 
mesmo dia, não ser realizado 
pela secretaria.

Mesmo insatisfeitos com 
a situação, os médicos plan-
tonistas do Walfredo Gurgel 
decidiram manter os serviços 
funcionando com 30% do efe-
tivo, respeitando a chamada 
“lei de greve”.

Na mesma assembleia, os 
profi ssionais da área da saúde 
deliberaram que, caso o Go-
verno do Estado não efetuasse 
o repasse até o próximo dia 1º 
de fevereiro, outros setores do 
hospital também seriam afe-
tados pela paralisação. Caso 
o atraso perdure ainda mais, 
médicos das alas de Cirurgia 
Geral, Cirurgia Vascular, Orto-
pedia e do Centro de Recupe-
ração Pós-Operatório (CRO) 
prometem interromper as 
atividades.

De acordo com a Sesap, o 
pagamento dos débitos devi-
dos aos profi ssionais depen-
dia, até o início da tarde de 
ontem, do envio dos recursos 
para a pasta, efetuado pela Se-
cretaria de Estado do Plane-
jamento e das Finanças (Se-
plan). Assim que o montante 

de R$ 1 milhão referente à par-
cela do acordo em atraso fosse 
depositada, ele seria entregue 
à administração do Hospital 
Walfredo Gurgel para que os 
profi ssionais voltassem ao tra-
balho normal.

A maior unidade de saúde 
de Natal, localizada na Zona 
Leste da cidade, possuí, atu-
almente, 21 médicos da Coo-
pmed/RN atuando na Clíni-
ca Médica. Em contrapartida, 
são apenas 17 contratados di-
retamente pelo Estado.

Mesmo com a paralisação 
de ontem, o setor de comuni-
cação do Hospital Walfredo 
Gurgel informou que os aten-
dimentos clínicos não foram 
suspensos e transcorreram 

de forma normal. Dos quatro 
médicos que prestavam plan-
tão ontem, apenas um era fi -
liado à Coopmed/RN e não foi 
trabalhar, sobrecarregando os 
demais profi ssionais.

Ainda de acordo com a as-
sessoria, a única difi culdade 
enfrentada foi a lentidão fora 
do habitual no recebimento 
dos pacientes.

A reportagem do NOVO 
esteve no local durante a ma-
nhã desta terça e constatou 
que a greve ainda não havia al-
terado a rotina no maior hos-
pital de trauma do Rio Gran-
de do Norte. Os atendimentos 
ocorriam com tranquilidade e 
nenhuma espécie de tumulto 
foi percebida.

O autônomo Emanuel Car-
doso, que aguardava atendi-
mento para a prima, surpreen-
deu-se ao saber que os profi s-
sionais da unidade estavam em 
greve. “Não sei nos outros seto-
res, mas aqui está tudo normal”, 
disse, acrescentando ter espe-
rado entre dez e 15 minutos 
para que a sua acompanhante 
fosse recebida pelo médico.

DEOCLÉCIO
Por causa dos atrasos nos 

pagamentos, os profi ssionais 
da Clínica Médica do Hospital 
Regional Deoclécio Marques, 
em Parnamirim, decidiram 
não renovar o contrato com a 
Sesap e, dessa maneira, a Clí-
nica Médica da unidade está 

fechada desde o mês de outu-
bro passado.

De acordo com o coorde-
nador de escala médica do 
hospital regional, Dr, Rogério 
Santos, mesmo que o repasse 
seja regularizado, é imprová-
vel que o setor reabra, uma vez 
que faltaria servidores para tal.

“Eles (os médicos da Coo-
pmed/RN) não têm interesse 
em voltar pra cá. E fi ca difícil de 
montar uma escola de plantão, 
já que os outros também não 
querem trabalhar com a escala 
incompleta, para não fi carem 
sobrecarregados”, explicou.

De acordo com Rogério 
Santos, nenhum setor além da 
Clínica Médica foi afetado no 
Deoclécio Marques, por en-

quanto. Porém, o coordena-
dor não descarta a possibili-
dade de que a greve chegue 
ao hospital de Parnamirim. “O 
último mês que houve paga-
mento foi setembro. Ou seja, 
já vai para o quinto mês de 
atraso”, aponta.

No fi nal da manhã de on-
tem, a Sesap enviou nota para 
a imprensa afi rmando que 
está trabalhando “no sentido 
de solucionar o repasse aos 
hospitais Walfredo Gurgel e 
Dioclécio Marques para efeito 
de pagamento às cooperativas 
médicas”.

Somente no hospital da ci-
dade metropolitana, o valor 
em débito chega ao total de 
R$ 1.000278.

A Delegacia Especiali-
zada em Furtos e Rou-
bos (Defur) vai fi car 

responsável pelas investiga-
ções do roubo a uma joalheria 
no Midway Mall. Eles seguem 
analisando as câmeras de se-
gurança do circuito interno do 
estabelecimento. Até o fi m da 
tarde de ontem, ninguém ha-
via sido preso ou os suspeitos 
identifi cados.

“Já temos uma linha de in-
vestigação, mas prefi ro não 
declarar para não atrapalhar 
a apuração”, disse ao NOVO 
a delegada adjunta da Defur, 
Ana Paula Diniz.

O crime ocorreu ontem 
pela manhã, por volta das 10h, 
na loja Originalle, localizada 
no primeiro piso do shopping, 
quando, segundo a Polícia Mi-
litar que inicialmente atendeu 

a ocorrência, dois homens en-
traram na loja, fi ngiram se-
rem clientes para, em seguida, 
anunciar o roubo. 

Eles renderam os funcio-
nários e o segurança particu-
lar do estabelecimento. Nin-
guém fi cou ferido.

O valor subtraído não foi 
revelado ofi cialmente. “No 
momento não tenho como 
confi rmar o valor porque a 
loja ainda está fazendo o le-
vantamento do que foi rouba-
do”, contou a delegada.

Fontes do NOVO aponta-
ram a quantia de R$ 1.800 so-
mente em dinheiro do cai-
xa. Do local também foram 
levados jóias e a pistola do 
segurança.

Ao deixarem o local do cri-
me, no primeiro piso do shop-
ping, os bandidos receberam 

apoio de um terceiro compar-
sa que os aguardava em um 
veículo do lado de fora do cen-
tro comercial.

Por meio da assessoria, o 
shopping se limitou a informar 
que esta auxiliando as autori-
dades no que tange as investi-

gações sobre a ocorrência.
Esta não foi a primeira vez 

que uma joalheria do mesmo 
shopping é roubada. Em 2013, 

duas mulheres, aparentando 
20 anos, e um homem, assal-
taram outra joalheria, a Dru-
sa, situada no terceiro piso do 
Mall. 

A dupla ainda deixou no 
local um caixa, que segundo 
os funcionários da loja, foi uti-
lizada para amedrontá-los. As 
mulheres disseram se tratar 
de uma bomba.

Houve um princípio de tu-
multo no local e uma ala do 
estabelecimento fechada para 
o recolhimento do artefato 
pelo Esquadrão Antibombas 
do Batalhão de Operações Es-
peciais (Bope).

No entanto, o objeto era 
apenas uma simulação de um 
explosivo, contendo peças de 
metal e fi os, mas sem o meca-
nismo de detonação. Até hoje, 
o crime não foi solucionado. 

// Crime

Defur vai investigar roubo a 
joalheria em shopping de Natal

// De acordo com a Sesap, o pagamento dos débitos devidos aos profi ssionais dependia, até o início da tarde de ontem, do envio dos recursos para a pasta
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Secretaria de Saúde convoca coletiva de imprensa hoje para 
explicar detalhes sobre o caso; governo quer produzir vacina

Zika causa o primeiro 
óbito no estado

Distribuição de repelente visa 
conter o surto de microcefalia

OMS contesta declarações de 
ministro sobre Aedes aegypti

WILSON DIAS / ABr

LUIS MACEDO / CÂMARA DOS DEPUTADOS

A 
Secretaria de Es-
tado da Saúde Pú-
blica (Sesap) con-
-fi rmou na noi-
te de ontem o pri-

meiro óbito causado pelo zika 
vírus no Rio Grande do Norte. 
Os detalhes sobre o caso serão 
explicados em coletiva de im-
prensa com a coordenadora 
de Promoção à Saúde, Cláudia 
Frederico, agendada para hoje, 
às 10h, na Sala de Situação, lo-
calizada no sétimo andar da 
Sesap. 

Ainda de acordo com as 
autoridades da área de saú-
de, o Rio Grande do Norte re-
gistrou, até o dia 13 de janei-
ro, 181 casos de microcefa-
lia suspeitos de estarem rela-
cionados ao zika vírus. Neste 
mesmo boletim, a Sesap con-
fi rmou associação entre o zika 
vírus com a microcefalia em 
quatro casos no estado, envol-
vendo dois abortos e dois re-
cém-nascidos falecidos com 
poucas horas de vida. 

Enquanto isso, os agentes 
de endemia do município que 
integram a força-tarefa cons-
tituída para combater os cria-
douros do mosquito Aedes 
aegypti, transmissor da den-
gue, da chikungunya e zika, 
continuam atuando nos bair-
ros Potengi e Mãe Luiza, zona 
Leste de Natal.

Segundo o gerente do Dis-
trito Sanitário Leste (DSL), 
Carlos Magno, os trabalhos 
nestas localidades consistem 
de visitas domiciliares e dos 
imóveis fechados e/ou aban-
donados, limpeza urbana e de 
terrenos baldios, tratamento 
focal e utilização de UBV cos-
tal nos pontos mais críticos e 
orientações, com distribuição 

de material informativo, à po-
pulação, sobre os cuidados 
que devem ser seguidos para 
combater o Aedes aegypti.

VACINA
O Brasil e os Estados Uni-

dos planejam o desenvolvi-
mento e a produção de uma 
vacina contra o zika vírus. Se-
gundo revelou o diretor-presi-
dente da Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa), 
Jarbas Barbosa, os dois gover-
nos devem costurar um acor-
do nesta semana, em Gene-
bra. A iniciativa ocorre no mo-
mento em que a Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS) 
emite um alerta de que a do-
ença deve se espalhar pela 
maior parte do continente 
americano.

“Para esse desenvolvimen-
to de uma vacina, poderemos 
estabelecer uma rede de coo-

peração com os Institutos Na-
cionais de Saúde americanos 
(NIH, sigla em inglês)”, decla-
rou Barbosa, que está na Suíça 
para reuniões na OMS. 

Segundo ele, a entidade 
americana reúne centros que 
já trabalham com o Brasil na 
vacina da dengue em desen-
volvimento pelo Instituto Bu-
tantã de São Paulo. “Vamos ter 
uma conversa aqui em Gene-
bra com os americanos exata-
mente para isso”, revelou. Bar-
bosa, porém, aponta que a 
aliança não estará fechada à 
participação exclusiva do Bra-
sil e dos Estados Unidos. “Ou-
tros países poderão se unir. 
É uma preocupação global”, 
disse.

A vice-diretora-geral da 
OMS, Marie Paule Kieny, 
apontou que os trabalhos “co-
meçam a ser feitos”. Ela ressal-
ta, porém, que a comunidade 

médica não pode esperar que 
um produto esteja no merca-
do em menos de um ano. “En-
quanto isso, a medida que te-
mos de adotar é a de fortalecer 
o combate ao vetor (o mosqui-
to Aedes aegypti)”, disse.

A proliferação dos casos 
para 21 países também levou a 
OMS a convocar uma reunião 
especial em Genebra para 
quinta-feira. Será quando a Or-
ganização Pan-Americana de 
Saúde (Opas) vai apresentar 
as últimas informações e da-
dos sobre a realidade da doen-
ça e o Brasil também deve se 
pronunciar no encontro.

O novo cenário já fez a 
OMS assumir para si o com-
bate à doença. No comando, 
Marie Paule disse à reporta-
gem que, neste momento, faz 
“um mapeamento de quem 
está fazendo o que na luta 
contra a doença”.

O ministro da Saúde, Mar-
celo Castro, anunciou a dis-
tribuição de repelentes para 
aproximadamente 400 mil 
mulheres grávidas que fazem 
parte do cadastro no Bolsa 
Família. A medida tem como 
alvo o controle do surto de mi-
crocefalia no país, que já che-
gou a 3.893 casos. Apesar dis-
so, constitui um recuo da pro-
posta inicial. Castro ainda deu 
detalhes sobre a campanha 
contra o Aedes aegypti, que o 
governo pretende acelerar de-
pois do carnaval.

O ministro informou que 
terá encontro com represen-
tantes de distribuidores de re-

pelentes para verifi car quan-
tos produtos estão disponíveis, 
para que o governo compre e 
distribua. Em dezembro, ele ha-
via anunciado a distribuição de 
repelentes para todas as grávi-
das do país - que registra 3 mi-
lhões de nascimentos por ano.

Caberia ao laboratório do 
Exército fabricar o produto. 
No mesmo dia, porém, o Exér-
cito negou que tivesse capaci-
dade para produzir o item em 
larga escala. Após um mês de 
reuniões com vários laborató-
rios, na semana passada o mi-
nistro veio a público para ad-
mitir que não seria possível 
a distribuição para todas as 

gestantes.
Ainda no domingo, Cas-

tro voltou a causar polêmica. 
Em uma visita à Sala de Situ-
ação do Distrito Federal para 
Controle da Dengue, repe-
tiu que o país está “perdendo 
feio a guerra” contra o Aedes 
aegypti. Segundo ele, o foco 
tem de ser mantido no com-
bate ao inseto, o “inimigo nú-
mero 1” do país. A frase, já dita 
na sexta, foi considerada “infe-
liz” e desagradou a presidente 
Dilma Rousseff , com quem se 
reuniu na sequência.

Depois do encontro com a 
presidente, o ministro da Saú-
de anunciou que no dia 13 de 

fevereiro cerca de 220 mil ho-
mens do Exército, da Marinha 
e da Aeronáutica deverão fa-
zer uma mobilização nacional, 
com visitas a residências, para 
orientar a população. “Se a so-
ciedade não chamar para si a 
responsabilidade, nós não se-
remos vitoriosos”, disse Castro.

Ele adiantou ainda que 
Dilma participará, na sexta, de 
videoconferência com gover-
nadores e representantes das 
Forças Armadas para discutir 
ações. O governo federal deve 
propor às administrações a 
adoção de medidas contra o 
inseto já adotadas por algu-
mas cidades, como Goiânia. 

A Organização Mundial da 
Saúde (OMS) contestou as de-
clarações do ministro da Saú-
de, Marcelo Castro, que disse 
que o Brasil “perde feio” a ba-
talha contra o Aedes aegyp-
ti, mosquito responsável pela 
transmissão de zika, dengue e 
chikungunya.

“Nós estamos há três dé-
cadas com o mosquito aqui 
no Brasil e estamos perden-
do feio a batalha para o mos-
quito. Ano passado foi o (ano) 
que teve o maior número de 
casos de dengue no Brasil em 
toda a história”, disse Castro na 
segunda-feira.

Com cuidado político, a 
OMS mandou uma mensa-

gem diferente sobre como 
avalia a situação. “Acho que é 
algo fatalista”, disse o porta-voz 
da entidade, Christian Lind-
meier, na manhã de ontem 
(26), em Genebra, na Suíça.

 “Se esse fosse o caso, po-
deríamos abandonar tudo. 
Não é o caso”, disse. “Podemos 
esperar ver a doença em mais 
lugares. Estamos trabalhando 
e é difícil eliminar o mosquito”, 
declarou o porta-voz.

A OMS também insistiu em 
não comentar o fato de o Brasil 
ter tido um recorde no núme-
ro de casos de dengue. “Não é 
uma luta só brasileira. Ainda 
vemos o problema nas regiões 
tropicais. Não posso comen-

tar a situação brasileira. O que, 
sim, vemos é que há muito es-
forço em medidas preventivas”, 
afi rmou Lindmeier. 

Na quinta-feira, 28, a pedi-
do da direção da OMS, uma 
reunião especial será reali-
zada em Genebra para lidar 
com a crise do zika. Duran-
te o encontro, a Organização 
Pan-Americana de Saúde fará 
anúncios sobre como tem li-
dado com a doença e países 
também apresentarão suas 
medidas. 

A OMS assumiu a coorde-
nação do combate à doença 
apenas na semana passada, 
depois que o vírus havia sido 
registrado em 21 países.

// Marcelo Castro, ministro da 
Saúde: perdendo a batalha

// Jarbas Barbosa, diretor-presidente da Agência Nacional de Vigilância Sanitária: vacina

O ministro da Educação, 
Aloizio Mercadante, 
anunciou ontem (26) 

que o governo está ofertando 
250.279 vagas novas no seu 
programa de fi nanciamento 
estudantil, o Fies, para o pri-
meiro semestre de 2016. Mer-
cadante participou de entre-
vista coletiva em Brasília que 
apresentou os dados do pro-
grama para este ano.

As cerca de 250 mil vagas 
estão em linha com o núme-
ro esperado pelo setor de en-
sino superior privado. Repre-
sentantes do setor vêm infor-
mando que esperam que, ao 
longo de todo este ano, a ofer-
ta de novas vagas do Fies seja 
semelhante à do ano passa-
do, quando 313 mil vagas fo-
ram oferecidas, sendo 252 
mil no primeiro semestre e 
61 mil no segundo semestre.

Mercadante disse que o 
MEC espera manter o pata-
mar de novas vagas do ano 
passado. “Dissemos que iría-
mos assegurar o mesmo pa-
drão de 2015 e estamos asse-
gurando”, declarou.

Questionado sobre o or-
çamento do Fies para o ano, 
Mercadante afi rmou que o or-
çamento para as 250 mil va-
gas ofertadas no primeiro se-
mestre está “assegurado”. Ele 
não deu uma projeção para a 
oferta no segundo semestre, 
declarando que o orçamento 
será discutido.

O ministro informou que, 
do total de novas vagas do se-
mestre, 41% estão no Sudeste. 

Neste processo do primeiro se-
mestre de 2016, o MEC deixou 
de privilegiar na distribuição 
de vagas as regiões Norte, Nor-
deste e Centro-Oeste, como 
ocorreu no segundo semestre 
de 2015. Em vez disso, foi ado-
tado um critério que privilegia 
microrregiões de baixo Índice 
de Desenvolvimento Huma-
no (IDH) e leva em conta ain-
da a demanda por ensino su-
perior em cada região. Com 
isso, as regiões Norte, Nordes-
te e Centro-Oeste juntas atin-
giram 47% das vagas e os 12% 
estão na região Sul.

INADIMPLÊNCIA 
O ministro da Educação 

procurou diminuir as preo-
cupações em torno do tema 
da inadimplência no Fies. 
Mercadante foi questionado 
sobre relatório da Controla-
doria-Geral da União (CGU) 
que concluiu que a inadim-
plência acima de 360 dias nos 
contratos em fase de amorti-
zação do programa atingiu 
23,66% ao fi nal de 2014.

Mercadante afi rmou que 
esse indicador refl ete um 
modelo antigo do Fies e que 
o programa foi reformula-
do “porque a inadimplência 
era alta”. O ministro disse ain-
da que o governo espera fa-
zer um trabalho de repactu-
ação dessas dívidas do Fies 
em conjunto com as institui-
ções fi nanceiras “para esti-
mular o pagamento dessas 
dívidas, porque isso interessa 
ao Estado”.

// Educação

Mercadante anuncia 250 
mil novas vagas no Fies
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Primeiro encontro entre um pontífi ce e um chefe de Estado iraniano desde 
1999 ocorre no segundo dos quatro dias de visita de Rouhani à Itália e França

Papa Francisco recebe 
presidente do Irã no Vaticano

O 
papa Francisco e 
o presidente ira-
niano, Hassan 
Rouhani, se reu-
niram na manhã 

de ontem (26) no Vaticano. 
Trata-se do primeiro encontro 
entre um pontífi ce e um chefe 
de Estado iraniano desde 1999.

O encontro ocorre no se-
gundo dos quatro dias de visita 
de Rouhani à Itália e à França - 
a primeira viagem da autorida-
de ao exterior desde que as san-
ções internacionais contra o Irã 
foram afrouxadas, neste mês.

A maior parte da visita de 
Rouhani é concentrada no im-
pulso das relações econômi-
cas iranianas com a Europa. O 
encontro com o papa, porém, 
atrai interesse diante dos la-
ços próximos que o Vaticano e 
o Irã tiveram durante anos.

O Vaticano tem pedido há 
tempos um acordo negocia-
do para a guerra civil de qua-
se cinco anos na Síria e apoiou 
a participação de Teerã nesse 
processo, mesmo com obje-
ções de governos árabes e oci-
dentais que desejam a queda 
do poder do presidente sírio, 
Bashar al-Assad.

No ano passado, o repre-
sentante da Santa Sé para as 
instituições da Organização 
das Nações Unidas em Gene-
bra disse que o Irã era “parte in-
tegral do diálogo e da negocia-
ção” para a paz no Oriente Mé-

dio e em particular para “uma 
resposta comum, coordenada 
e razoável” ao Estado Islâmico 
na Síria. Em outubro, o Irã foi 
convidado pela primeira vez 
para participar de conversas 
multilaterais para tentar en-

cerrar a crise na Síria. Em dis-
curso à comunidade de em-
presários italianos mais cedo 
nesta terça-feira, Rouhani ci-
tou o Alcorão, dizendo que “a 
igreja, a sinagoga e a mesqui-
ta devem conviver lado a lado”. 

ANDREW MEDICHINI

COHEN A. YOUNG / USAF

// Estados Unidos

// Investigação

Hillary promete trabalhar 
com oposição se for eleita

Premiê da Malásia é inocentado após 
receber “doação” da família real saudita

Os pré-candidatos do 
Partido Democrata à 
presidência dos Es-

tados Unidos realizaram um 
evento na noite de segunda-
-feira, durante um fórum da 
rede CNN em Des Moines, 
uma semana antes do caucus 
em Iowa. A ex-secretária de 
Estado norte-americana, Hilla-
ry Clinton, prometeu trabalhar 
com a oposição republicana 
para conseguir progressos, se 
eleita. “Eu quero começar a 
partir da crença de que pode-
mos encontrar um território 
comum”, afi rmou ela.

Além disso, Hillary tam-
bém buscou se apresentar 
como uma candidata já tes-
tada, lembrando que os elei-
tores estarão elegendo o co-
mandante-em-chefe do país. 
Ela disse que tem sido ataca-
da há anos, mas isso não sig-
nifi cou nada. “É preciso ter al-
guém que já foi provado, é um 
combatente experimentado”, 
argumentou.

Já o senador Bernie San-
ders defendeu um governo 
mais participante, dizendo 
que os problemas dos EUA 
são tão grandes que é preci-
so trazer de volta o que qua-
lifi cou como “a era do gover-
no grande”. “Nós não podemos 
continuar a ter um governo 
dominado pela classe dos bi-
lionários”, disse o senador por 
Vermont.

O fórum em Des Moines 
foi a última chance de os elei-

tores questionarem a dupla e 
também o ex-governador de 
Maryland Martin O’Malley, 
antes da votação em Iowa. Os 
pré-candidatos foram questio-
nados sobre vários temas, de 
política agrícola a meio am-
biente, passando pela elegibi-
lidade deles. O’Malley aparece 
em um distante terceiro lugar 
nas pesquisas, mas disse que 
não está retirando seu nome 
da disputa. Ele disse que é o 
único do trio que tem um his-

tórico de “unir as pessoas”, não 
de dividi-las.

Sanders defendeu sua po-
sição sobre restrições à venda 
de armas. Este é um dos raros 
assuntos em que Hillary está 
à esquerda do rival. O senador 
apoiou legislação que deu aos 
fabricantes de armas imuni-
dade em processos, caso seus 
produtos acabem matando al-
guém. Ele disse na segunda-fei-
ra que avaliaria o tema nova-
mente, mas sustentou que ten-
tava proteger as pequenas lojas 
de armas que podem ter acaba-
do inadvertidamente venden-
do armas que acabaram usa-
das em um homicídio.

Na política externa, Hilla-
ry disse que seu voto a favor 
da guerra no Iraque em 2002 
foi um erro, mas que ela se 
saiu bem em muitas outras de-
cisões e que foi convidada a 
ser secretária de Estado pois 
o presidente Barack Obama 
confi ava em seus julgamentos. 
Fonte: Dow Jones Newswires.

O primeiro-ministro da 
Malásia, Najib Razak, 
foi inocentado por um 

órgão investigativo do país on-
tem (26). Segundo a promo-
toria, quase US$ 700 milhões 
transferidos para uma conta 
bancária do premiê antes de 
sua reeleição em 2013 foram 
uma “doação pessoal” da famí-
lia real da Arábia Saudita, não 
confi gurando nenhum crime. 
Najib está no poder desde abril 
de 2009.

O procurador-geral ma-
laio, Mohamed Apandi Ali, 
não nomeou um doador sau-
dita específi co nem disse qual 

seria o propósito da doação 
de US$ 681 milhões na con-
ta de Najib em março de 2013. 
Apandi disse que, desse mon-
tante, US$ 620 milhões foram 
devolvidos à família real sau-
dita cinco meses depois.

O caso gerou protestos nas 
ruas da Malásia, após o episó-
dio se tornar público no últi-
mo verão local. Agora, a con-
clusão ofi cial não deve acabar 
com as dúvidas da população 
local sobre os fundos. Najib já 
havia negado anteriormen-
te qualquer irregularidade. As 
autoridades sauditas não esta-
vam imediatamente disponí-

veis para tratar do caso.
O Wall Street Journal in-

formou em julho que uma in-
vestigação anterior da Malá-
sia havia concluído que qua-
se US$ 700 milhões entraram 
nas contas de Najib via ban-
cos, companhias e entidades 
ligadas ao 1Malaysia Develop-
ment Bhd., ou 1MDB, um fun-
do estatal estabelecido por Na-
jib em 2009 para fomentar o 
desenvolvimento econômico.

A investigação não no-
meou a fonte do dinheiro nem 
como ele foi usado. Agora, o 
fundo tem US$ 11 bilhões em 
dívidas e difi culdades para re-

negociá-las. O 1MDB foi usa-
do para fi nanciar a vitoriosa 
campanha à eleição de Najib 
em 2013, reportou o Journal 
em dezembro.

O ex-procurador-geral da 
Malásia, que coordenava as 
investigações sobre o fundo, 
deixou o cargo em julho. O go-
verno citou razões de saúde e 
Najib nomeou Apandi como 
sucessor. Após a notícia, o ín-
dice que reúne as 30 princi-
pais ações da Bolsa da Malásia 
fechou em alta de 0,09%, mes-
mo em um dia negativo para 
os mercados asiáticos. Fonte: 
Dow Jones Newswires.

// Papa Francisco e o presidente iraniano, Hassan Rouhani: descontração

// Hillary Clinton, ex-secretária de Estado norte-americana
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// Curtindo dias de verão na vizinha João Pessoa, a estilista 
Nathi Faria e a blogueira Naiara Azevedo com Handerson 
Nobrega e Bruno Fragoso // Modelo Priscila Maia desfi lando a beleza pela White Party 2016

// Senadora Fátima Bezerra ao lado do delegado regional do 
Ministério do Desenvolvimento Agrário, Caramuru Paiva, que 
mostrou à parlamentar potiguar um balanço das ações e dos 
investimentos destinados ao Rio Grande do Norte no setor em 
2015: os valores empregados no RN pelo Governo Federal, via MDA, 
superaram R$ 148,5 milhões. “Mesmo em um ano de difi culdades 
orçamentárias para o país, conseguimos dar continuidade e até 
aprimorar as políticas públicas para a área”, disse a senadora

// Imagem do bunner postado pelo Senado Federal no Twitter 
com os direitos dos usuários do transporte público no País

// O Conselho Regional de Corretores de Imóveis (Creci-RN) reuniu ontem em seu auditório conselheiros efetivos, suplentes e 
funcionários da casa na primeira reunião da gestão 2016/2018. As boas-vindas ao novo ano fi cou a cargo do presidente da instituição, 
Waldemir Bezerra, que enfatizou a importância dos corretores de imóveis no mercado imobiliário

Sobre a convocação 
de Dilma para depor 
na Operação Zelotes, 

na condição de 
testemunha:

Blog Sensacionalista: 
“Escrivão inicia 

treinamento intensivo 
após Justiça autorizar 
depoimento de Dilma 
na Operação Zelotes”. 

Revista 
Carta Maior: 

“Diários dão manchete 
‘Dilma deve depor 

na Operação Zelotes’. 
‘Esquecem’ de distinguir 

que será como 
testemunha, não ré. 

Qual é o nome disso?”.

AO

C
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>>>> Dívida para o próximo
A Prefeitura Municipal de São Gonçalo do Amarante está 
em débito com o Instituto Previdenciário do município. A 
dívida chega a R$ 3,6 milhões e foi parcelada em 60 meses. 
O desconto era dado no pagamento do servidor, mas não 
era repassado para o Iprev. 
Resultado: um presente de grego para o próximo 
administrador, que vai ter que pagar a conta da gestão 
Jaime Calado.

>>>> Situação
Pelo que consta, há problemas fi nanceiros também em 
relação aos cargos comissionados da Prefeitura de São 
Gonçalo do Amarante. Algumas fontes ligaram para a 
coluna e afi rmaram que a administração está em débito 
com o pagamento do 13º salário de 2009 e 2010. 
Tanto é que já começaram as batalhas judiciais e muitos já 
conseguiram o pagamento, outros ameaçam recorrer à justiça. 
Aliás, os profi ssionais terceirizados da Secretaria Municipal 
de Saúde do município pararam as atividades nesta terça-
feira (26). As principais reivindicações junto à Prefeitura são 
pela falta de pagamento da folha de dezembro, 13º salário e 
vale alimentação.

>>>> La mejor
A praia Baía dos Golfi nhos, em Pipa, Rio Grande do Norte, 
foi eleita em primeiro lugar entre “as cinco melhores praias 
do Brasil” pela revista espanhola La Gaceta.
Sobre a praia potiguar, que fi cou à frente de verdadeiros 
paraísos como Baía do Sancho, em Fernando de Noronha, e 
Galés, em Alagoas, a revista ressalta que “as estrelas deste lugar 
são os golfi nhos” e que há “pouca infraestrutura”, garantindo 
uma “desconexão quase total com a rotina do escritório”.

>>>> Promessa
O prefeito de Mossoró Francisco José Jr. foi ao Twitter hoje 
para falar sobre a reforma administrativa que ele pretende 
empreender na Prefeitura de Mossoró. O gestor abordou 
especifi camente a questão da junção das secretarias de 
Agricultura e de Recursos Hídricos, mudança que ele considera 
que deixará “ainda mais forte” o setor. 
Silveira Jr. contou que recebeu ontem integrantes do Conselho 
Rural e Sindicato da Lavoura, que se reuniram com ele para 
conhecer melhor a proposta de reforma. “Os produtores 
familiares entenderam que a ação servirá, inclusive, para 
acelerar os processos que favorecem as comunidades 
rurais. Jamais aceitarei retrocesso. As decisões continuarão 
benefi ciando o homem do campo, a quem sempre dediquei 
prioridade. Reforcei o compromisso de que os recursos 
destinados à agricultura não terão baixa, e aproveitei para 
garantir reforços nesta área”, prometeu.

>>>> Nova 
presidente
A Desembargadora 
Federal emérita do 
Tribunal Regional 
Federal da 5ª Região 
Margarida Cantarelli foi 
empossada nesta terça-
feira (26) presidente 
da Academia de Letras 
de Pernambuco para 
o biênio 2016/2017. 
Atualmente, Margarida 
Cantarelli desempenha 
a função de Diretora 
Geral do TRF5. 
Na data em que 
empossa sua nova 
presidente, a Academia 
também comemora 
115 anos de atuação. 
“Estamos concentrando 
as ações dessa gestão 
em dois pilares: um 
na juventude e outro 
na língua portuguesa. 
Pretendemos chegar 
à juventude utilizando 
os novos meios de 
comunicação, como as 
redes sociais”, destaca 
a nova presidente 
Margarida Cantarelli.

>>>> Multa
Falando nisso, está pronto para votação no Plenário do 

Senado o projeto de lei (PLC 16/2015), de autoria do 
deputado Eli Correa Filho (DEM-SP), que estabelece o 

limite máximo de 180 dias de atraso na entrega de imóveis 
em construção. Após esse prazo, as construtoras poderão 

ser obrigadas a pagar multa mensal equivalente a 0,5% 
do valor até então pago pelo comprador e mais multa 

compensatória de 1% sobre o montante já quitado.

>>>> Associando
Uma pesquisa da 

Confederação Nacional 
da Indústria (CNI) 

divulgada nesta terça-
feira (26) mostra que 

aumentou para 65% o 
percentual de brasileiros 

que têm a corrupção 
como sua maior 

preocupação. Segundo 
o gerente de Pesquisa da 
CNI, Renato da Fonseca, 

as pessoas estão 
começando a associar 

a corrupção à má 
qualidade dos serviços 

públicos.

>>>> É assim no busão?
O perfi l no Twitter do Senador Federal tem feito 

campanha sobre o transporte público, com o intuito de 
mostrar os direitos dos cidadãos em relação a esse tipo 

de serviço no Brasil.
A ação publicitária diz diretamente quais são “os direitos” 

dos usuários do transporte público: valor adequado de 
tarifas; regularidade; efi ciência; continuidade; modernidade; 

cortesia; segurança; igualdade.
A questão é, na prática, o natalense usuário do transporte 

público conta com todos estes quesitos de qualidade?

>>>> Novidade 
no salão
O salão Estilo B, 
em Petrópolis, está 
começando 2016 com 
a equipe renovada. 
O espaço agora 
também conta com 
os pincéis e tesouras 
do top cabeleireiro e 
maquiador Deyvidson 
Mirlano. A agenda 
do profi ssional estará 
aberta a partir desta 
quarta-feira (27), 
quando passa a atender.  
Com oito anos de 
experiência no 
mercado, Deyvidson já 
atuou em salões como 
o de Sinval de Souza e a 
Belezaria. O maquiador 
ganhou destaque entre 
as natalenses pelas 
maquiagens bem 
delineadas e marcantes. 

Giro pelo 
Twitter...

...da Agência Brasil: “Juiz fi xa prazo de 5 de fevereiro para 
Dilma se manifestar na Zelotes”;

...do prefeito Carlos Eduardo: ““Projeto Mais Médicos abre 
cinco novas vagas para unidades de saúde de Natal”; 

...do Novo Jornal: “Novo comandante da PM quer RN mais 
seguro em 90 dias”.
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Tentando alongar boa fase, América recebe hoje o Assu na Arena das Dunas

// VoleiAmérica tenta
manter liderança

Técnico está invicto à 
frente do Assu

América é historicamente superior

Natal vai 
receber atletas 
olímpicos em 
fevereiro

// Time rubro estreou com vitória por goleada (4 a 0 no Alecrim) no Campeonato Potiguar e hoje quer voltar a mostrar bom futebol para o torcedor

// Técnico Aluísio Guerreiro tem elenco inteiro à disposição para hoje

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

Leonardo Erys
Do NOVO

O natalense terá 
a oportunidade 
de ver bem de 

perto, já no mês que vem, 
alguns dos atletas que 
irão representar o Brasil 
nos Jogos Olímpicos do 
Rio. A cidade será sede do 
Circuito Brasil Open de 
vôlei de praia, que trará ao 
Rio Grande do Norte 32 
duplas. 

A competição 
acontecerá de 17 a 21 de 
fevereiro, sendo os jogos 
realizados nos dias 19, 
20 e 21 (sexta-feira até 
o domingo). Serão 16 
duplas masculinas e 16 
femininas, com jogadores 
considerados os melhores 
do mundo na modalidade. 

Os jogos acontecerão 
durante todo o dia. A fi nal 
do masculino está prevista 
para acontecer na noite 
de sábado, já a dupla 
campeã do feminino será 
conhecida no domingo 
pela manhã. 

Uma arena com 
capacidade para 950 
pessoas será montada na 
Praia do Forte, ao lado 
da Fortaleza dos Reis 
Magos, mesmo local onde 
funcionou o Fifa Fan Fest 
durante a Copa do Mundo 
de 2014. 

O evento é gratuito e 
tem patrocínio do Banco 
do Brasil, organização da 
Confederação Brasileira 
de Voleibol (CBV) e 
promoção da Federação 
Norte-rio-grandense de 
Voleibol (FNV).

Esta será a sétima de 
oito etapas do Circuito 
Brasil, temporada 2015-
2016. A última vez que a 
cidade havia recebido uma 
etapa foi em 2014.  

“Esse é um presente 
que Natal está recebendo 
da Confederação Brasileira 
de Voleibol. Não é um 
evento que a cidade está 
pagando para ter direito 
a sediar, mas sim um 
evento em que a cidade 
foi escolhida para ser 
sede. Isso nos deixa muito 
felizes e mostra a força que 
tem o voleibol potiguar”, 
comemora Igor Ribeiro 
Dantas, presidente da FNV. 

Ontem ele passou o dia 
acompanha do promotor 
de eventos da CBV 
Wellington Guimarães, 
que veio a Natal avaliar 
questões técnicas para 
montagem da estrutura. 

Segundo Guimarães, 
a cidade não precisará 
investir recurso algum 
para ter o evento, que será 
transmitido para todo 
o Brasil e para diversos 
países, ao vivo, pelos canais 
SporTV. 

“São nove carretas 
com equipamentos 
que vão trazer toda a 
estrutura de arena para 
cá”, explica. Segundo ele, 
pelo menos 300 empregos 
temporários diretos 
serão gerados durante 
o período de realização 
do evento, incluindo 
os dias necessários 
para montagem e 
desmontagem da arena. 

“Nossa esperança é 
fazer um evento bom para 
a população. Iremos trazer 
para cá atletas de ponta do 
vôlei nacional, incluindo 
diversos nomes que 
irão para as Olimpíadas”, 
comenta. 

O técnico Reginaldo Sou-
sa chegou ao ASSU na tempo-
rada passada para lutar na Se-
gunda Divisão do Campeona-
to Potiguar no ano passado.  
Nas seis rodadas que valeram 
o acesso do Camaleão do Vale 
à elite do Estadual, ele não 
perdeu nenhum confronto. 

Na estreia do Campeonato 
Potiguar deste ano diante do 

Baraúnas, conquistou uma vi-
tória por 2 a 1 em casa, o que 
levou o time a brigar no topo 
da tabela. Além disso, o resul-
tado manteve o treinador in-
victo no comando da equipe, 
onde está desde 2015.

Diante do América na Are-
na das Dunas, ele terá o maior 
desafi o neste período à frente 
do Camaleão do Vale.

O jogo de hoje na Arena 
das Dunas será o 19º encontro 
entre América e ASSU na his-
tória. Como a equipe do inte-
rior disputou a Segunda Divi-
são na temporada passada, os 
dois times não se enfrentaram 
em 2015. 

No histórico de 18 con-
frontos, o Dragão tem uma li-
geira vantagem em cima do 
Camaleão. Segundo os da-
dos do pesquisador de futebol 
potiguar Marcos Trindade, o 
América acumula sete vitória 

contra quatro do ASSU na his-
tória. Em outros sete duelos, a 
partida terminou empatada, 
o que demonstra certo equilí-
brio entre os times. 

O Dragão segue como fa-
vorito para o duelo por conta 
do investimento e, principal-
mente, da estreia com goleada 
por 4 a 0 diante do Alecrim no 
domingo passado. Mesmo as-
sim, o ASSU é apontado nesta 
temporada como um dos no-
mes fortes do interior para o 
Campeonato Potiguar.

T
alvez nem a co-
missão técnico do 
América esperava 
um vitória tão es-
magadora logo na 

estreia do Campeonato Poti-
guar. Os 4 a 0 diante do Ale-
crim deixaram o rubro numa 
situação tranqüila na primei-
ra rodada, mas o técnico Aluí-
sio Guerreiro não fi cou satisfei-
to com tudo. E o compromisso 
diante do Assu, hoje, na Arena 
das Dunas, às 19h, servirá para 
o Dragão buscar confi rmar a 
boa fase e quem sabe continu-

ar na liderança da competição.
O Camaleão do Vale, in-

clusive, é um concorrente di-
reto por essa condição. Na es-
treia, o time venceu o Baraú-
nas em casa por 2 a 1 e fi cou 
atrás do América por conta do 
saldo de gols. 

Mas o Dragão, mais do que 
fi car na liderança, quer provar 
o bom futebol neste início de 
temporada. O técnico Aluísio 
Guerreiro admitiu, que, ape-
sar da vitória elástica diante do 
Periquito, o time pecou em al-
guns aspectos. 

Para Guerreiro, a equipe 
“carregou demais a bola”, como 
declarou na entrevista coletiva 

ao fi nal da partida. Ele avaliou 
ainda que o Alecrim deu certo 
trabalho no início do confron-
to e por isso precisou mexer 
no posicionamento do time. A 
partir dos 2 a 0, “as coisas me-
lhoraram”, ele alega.

Dessa vez, o Dragão não 
terá o calor como adversário, 
como aconteceu daquela vez 
quando atuou às 9h30. Mas 
Aluísio terá uma boa dor de 
cabeça para resolver no time 
principal. O técnico não terá 
nenhum desfalque do time ti-
tular para o duelo. E, por isso, 
ganhou uma dúvida. 

Na segunda etapa do jogo 
contra o Alecrim, ele sacou o 

meia-atacante Reis e colocou 
Mateus para atuar na função, 
jogando pelos lados do cam-
po. O jogador, que saiu do ban-
co de reservas, se destacou e 
foi um dos melhores do con-
fronto, sendo inclusive coroa-
do com um belo gol em chute 
de fora da área. Assim, pode ga-
nhar a vaga no time principal.

Além disso, ontem o nome 
do atacante Daniel Ferreira foi 
divulgado no Boletim Infor-
mativo Diário (BID) da Confe-
deração Brasileira de Futebol 
(CBF) e o centroavante tam-
bém fi ca à disposição.

Dois atletas, no entan-
to, seguem sem condições de 

jogo por questões burocráti-
cas. O lateral-direito Alan Silva 
e o atacante Rômulo, recém-
-chegados ao Centro de Trei-
namento Abílio de Medeiros.

Além disso, o Dragão con-
fi rmou a dispensa do meia Ra-
mon. O time e o atleta chega-
ram a um acordo para assinar 
a rescisão. O jogador não che-
gou a fazer sequer uma parti-
da ofi cial com a camisa do Al-
virrubro e foi dispensado um 
mês depois de ser contratado. 
Antes de chegar à Natal, Ra-
mon, que tem passagens por 
Atlético-MG e Corinthians, es-
tava atuando na Terceira Divi-
são do Campeonato Mineiro. 

FICHA
TÉCNICA

América
Pantera; Gabriel, Flávio 
Boaventura, Gustavo e 
Alex Cazumba; Felipe 
Macena, Bruno Renan 

e Cascata; Thiago 
Potiguar, Mateus e Luiz 

Eduardo
Técnico: 

Aluísio Guerreiro

ASSU
Erasmo; Ila, Romeu, 

Gilmar e Sandro; Lano, 
Jair, Marcelo e Léo Silva; 
Tiago Souza e Paulinho

Técnico: 
Reginaldo Sousa

Estádio: Arena das 
Dunas, em Natal-RN 
Hora: 19h Árbitro: 
Caio Max Augusto
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Ex-presidente da Conmebol diz ao FBI que ex-comandante da Confederação Brasileira de Futebol 
era o cabeça de um esquema de corrupção montado para cobrar propina empresas de TV

Cartola sul-americano entrega 
esquema de Ricardo Teixeira 

STTEFEN

P
reso no Uruguai, 
o ex-presidente 
da Confedera-
ção Sul-Ameri-
cana de Futebol 

(Conmebol), Eugenio Figue-
redo, abriu o jogo sobre como 
funcionava a propina no fu-
tebol sul-americano e, segun-
do relatos ao FBI, acusou o ex-
-presidente da CBF, Ricardo 
Teixeira, de ser um dos líde-
res do esquema. Esta sema-
na uma equipe do FBI visita-
rá Montevidéu para trocar in-
formações com a Justiça local. 

O jornal O Estado de S. 
Paulo obteve com exclusivi-
dade a íntegra do depoimen-
to dado pelo uruguaio ao FBI 
no dia 24 de dezembro e, 
em suas respostas, Figuere-
do alerta que não vai aceitar 
ser o único a responder pelas 
suspeitas. O dirigente foi pre-
so na Suíça no dia 27 de maio 
de 2015 e extraditado no fi m 
do ano passado para Mon-
tevidéu. Na corte uruguaia, 
ele é acusado de corrupção e 
fraude. 

Ao falar das propinas pa-
gas por empresas de tevê e 
marketing para garantir con-
tratos de televisão na Con-
mebol, Figueredo, segundo 
depoimento ao FBI, revelou 
que tudo começou com Tei-
xeira e Julio Grondona, o ex-

-presidente da Associação de 
Futebol da Argentina (AFA) 
e também ex-vice-presidente 
da Fifa. 

Figueredo foi presiden-
te da Conmebol entre 2013 e 
2014, quando Teixeira já ha-
via abandonado a CBF - saiu 
em abril de 2012. Mas o que o 
uruguaio fez diante dos juízes 
foi detalhar como o sistema 
de propinas foi criado quan-
do ele ainda era apenas o pre-
sidente da Associação Uru-
guaia de Futebol (AUF) e nos 
anos anteriores à sua chega-
da ao poder. Figueredo presi-
diu a entidade uruguaia entre 
1997 e 2006. 

“Era tão natural que a pes-
soa que entrava no grupo re-
cebia o dinheiro que cada um 
sabia que ia receber”, disse no 
depoimento. “Grondona e Ri-
cardo Teixeira começaram a 
ampliar os benefícios a todos. 
Nunca houve licitação nem 
concorrência para os contra-
tos. A empresa Full Play en-
tregou a cada um dos dez pre-
sidentes (das federações na-
cionais na América do Sul) 
US$ 300 mil para assinar um 
contrato.”

Segundo o depoimento 
do uruguaio, Grondona man-
dava mais no futebol sul-ame-
ricano do que Nicolás Leoz, 
o ex-presidente da Conme-
bol por anos. E ele (Grondo-
na) tinha o apoio de Teixei-
ra.” O argentino morreu em 

2014, antes da eclosão dos ca-
sos de corrupção no futebol 
mundial.

Figueredo disse no depoi-
mento que, quando já coman-
dava a Conmebol, “o presiden-
te da CBF” sugeriu que ele au-
mentasse seu próprio salário 
como chefe da entidade para 
permitir que todos os demais 
membros do Comitê Execu-
tivo da organização também 
ganhassem mais. Em 2013 e 
2014, período em que dirigiu 
a Conmebol, o presidente da 

CBF era José Maria Marin.
“O presidente do Brasil 

queria que eu cobrasse US$ 
50 mil, assim eles ganhariam 
US$ 25 mil”, disse. “Fechamos 
em US$ 40 mil, porque era ‘di-
nheiro doce’”, explicou, usan-
do um termo em espanhol 
para designar propina. 

Figueredo disse ao juiz 
que “tudo isso (o escândalo) 
nasce das declarações de J. 
Hawilla”, em uma referência 
ao acordo de delação premia-
da que o empresário brasilei-

ro fechou com a Justiça ame-
ricana após ser acusado de 
corrupção nos contratos de 
marketing e direitos de televi-
são com a Conmebol.

“O que temos de enten-
der é que, em algum momen-
to, temos de começar a dizer 
a verdade. Acredito que cada 
um precisa dizer a verdade. 
Não sou dedo-duro, como di-
zem, mas se estou nesta situa-
ção é por que alguém falou. E 
o único que está se esforçan-
do por esta causa sou eu.” 

PROCESSO
As revelações feitas por 

Eugenio Figueredo diante da 
Justiça podem comprome-
ter Ricardo Teixeira. Ministé-
rios públicos da América do 
Sul fecharam um acordo para 
compartilhar informação e 
agir de forma coordenada no 
caso da corrupção no futebol. 

Conforme o jornal O Es-
tado de S. Paulo já havia reve-
lado, o Departamento de Jus-
tiça dos Estados Unidos sus-
peita que Teixeira tenha con-
trolado três contas secretas 
em bancos na Suíça - Teixeira 
nega a existência dessas con-
tas - e, além das propinas em 
casos relativos aos torneios 
da Conmebol, o acusa de cor-
rupção no contrato entre a 
Nike e a CBF. 

O FBI ainda levou da Su-
íça cerca de 50 caixas de do-
cumentos sobre as investiga-
ções relativas ao pagamento 
de propinas para Teixeira por 
meio da empresa ISL. A com-
panhia de marketing da Fifa 
quebrou em 2001, e um caso 
apontou para o uso da em-
presa como uma espécie de 
banco paralelo para permi-
tir que o brasileiro recebesse 
propinas. 

O caso foi arquivado em 
2012 depois que Teixeira pa-
gou uma indenização em 
um acordo, mas agora os 
norte-americanos querem 
reabri-lo.

Jamil Chade
Da Agência Estado

// Além de contas secretas, Justiça dos EUA acusa de corrupção no contrato entre a Nike e a CBF
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CULTURA

Grupo de humor está gravando o primeiro projeto de comédia em longa metragem; obra tem 
previsão de estrear nos cinemas brasileiros em junho deste ano

Porta dos Fundos 
chega às telonas 

//Brasil

Setor cinematográfi co cresce 11,5% em 2015

A 
Croisette, via 
onde acontece 
o burburinho 
do Festival 
de Cannes, 

ganhou uma versão carioca. 
Foi na Barra da Tijuca, zona 
oeste do Rio, que o Porta 
dos Fundos recriou parte 
do balneário francês, local 
essencial na história de x, 
primeiro longa do canal de 
humor, que começou a ser 
rodado na semana passada. 

Na trama, o cineasta 
Miguel (Gregório Duvivier) 
é premiado na França e 
sai para comemorar com 
o protagonista, Rodrigo 
(Fábio Porchat). Depois 
de muitos drinques, o ator 
assina um contrato vitalício 
em um guardanapo, em que 
promete participar de todos 
os fi lmes do diretor, que 
desaparece no dia seguinte. 
Dez anos depois, com uma 
carreira de sucesso, Rodrigo 
volta a Cannes como jurado 
do festival e se depara com o 
amigo, que aparentemente 
fi cou maluco.

“Ele passa a ver o mundo 
habitado por intraterrestres, 
seres das profundezas, e quer 
fazer um fi lme sobre isso. 
Miguel consegue grana para 
o longa, que obviamente é 
uma droga. Nosso fi lme é 
uma brincadeira e crítica a 
esse mundo. É um cara que 
tem um sonho que engaja 
200 pessoas para contar essa 
história, uma loucura da 
cabeça dele”, avalia Duvivier, 
enquanto recebe barba e 
peruca do personagem. 
“Ele fi ca meses fi lmando, 

não acaba nunca. É uma 
espécie de Chatô”, compara 
o artista, interrompido pelo 
maquiador: “Eu também fi z 
Chatô”.

Acossado, Rodrigo se vê 
obrigado a aceitar o convite 
do diretor mesmo com a 
certeza de que o fi lme não 
será bom para sua carreira. 
“Ele começa a destruir o 
mundo do Rodrigo, que, na 
verdade, já estava destruído. 
No fundo, ele está limpando 
a vida do Rodrigo, cheia de 
pessoas que lhe fazem mal”, 
explica Porchat, que assina o 
roteiro com Gabriel Esteves.

A história do longa, 
previsto para ser lançado 
em junho, surgiu de uma 
lembrança do diretor, Ian 
SBF, que, no passado havia 
feito um curta-metragem 
com Porchat, de quem é 
amigo há mais de uma 
década. Na ocasião, o 
cineasta disse que o ator 
poderia sempre trabalhar 
com ele.

Segundo o colunista do 
Caderno 2, o risco de um ator 
entrar em uma roubada ao 
aceitar um trabalho, assim 
como Rodrigo, é iminente. 
“Nenhum ator sabe o que 
vai acontecer. Claro que 
você pode ter uma noção 
de que o que está fazendo 
é ruim. Até com coisa boas 
você fi ca na dúvida. Quando 
mostramos o primeiro vídeo 
do Porta dos Fundos para 
um grupo de análise, falaram 
que era horrível. A gente 
lançou e muita gente gostou”, 
relembra.

“No meu caso é diferente. 
Se eu sinto isso é porque 
estou fazendo muita m...
Não tem muito o que fazer”, 

brinca Ian. “Você já escreveu 
(roteiro) evento”, rebate 
Porchat. 

“É verdade, mas não 
foi roubada, me salvou 
fi nanceiramente”, devolve o 
diretor durante conversa da 
equipe com o Estado, num 
intervalo das fi lmagens. 
“É sempre a desculpa 
fi nanceira. A minha roubada 
foi essa, precisava muito 
do dinheiro. Às vezes, você 
precisa pagar o aluguel e 
não aparece o trabalho que 
você quer fazer”, completa 
Luis Lobianco, intérprete 
de Ulisses, empresário de 
Rodrigo, que obriga o ator a 
aceitar todos os papéis e a 

dar entrevistas.
O personagem de 

Lobianco é quem dá o tom 
cômico nos momentos de 
tensão de Rodrigo. Ulisses 
está sempre ao telefone, 
conversando com fi guras 
conhecidas. 

Na cena em que ele 
acompanha seu cliente 
ilustre no retorno a Cannes, 
ele tem uma longa conversa 
fi ctícia com Wolf Maya, 
diretor e ator de novelas da 
Globo, citado com frequência 
nas piadas do Porta.

A cada take, ele chamava 
o artista por um apelido 
diferente, como “bandido”, 
“gulosa” e “sua louca”. “Wolf 

é uma entidade e tem bom 
humor. Eu não o conheço, 
mas sei que é um dos 
melhores preparadores de 
atores”, justifi ca o humorista. 

“Quando a pessoa não se 
leva a sério, leva na esportiva 
e se sente até homenageada”, 
afi rma Marcos Veras, que no 
longa interpreta o jornalista 
Lorenzo, que acompanha 
todos os passos de Rodrigo 
em Cannes.

Veras e sua mulher, Julia 
Rabello, são os integrantes do 
primeiro elenco do canal de 
humor presentes no longa. 
Por conta de compromissos 
com a Globo, o artista passou 
a fazer participações. 

Dos rostos conhecidos do 
Porta, apenas Clarice Falcão 
e Letícia Lima fi caram de 
fora do fi lme. Antonio Tabet, 
Gabriel Totoro, João Vicente 
de Castro, Th ati Lopes e 
Raphael Portugal estão na 
produção. 

Entre as participações 
confi rmadas estão 
apresentadores que 
interpretarão eles mesmos, 
como Marília Gabriela, 
Nelson Rubens, Leo Áquila 
e Sérgio Mallandro, que 
fará uma pegadinha com 
Rodrigo.

Primeira produção do 
Porta dos Fundos para a 
telona, Contrato Vitalício 
foi discutido com outros 
integrantes do grupo. “A 
profi ssão de roteirista é 
muito solitária. Quando tem 
todo mundo lendo e falando, 
aquela piada que você 
achava genial vira péssima. 
E ao contrário. Gosto de 
ouvir sempre as opiniões. 
É importante estar aberto 
para saber o que é engraçado 
e o que não é”, reconhece 
Fábio Porchat. “O roteiro é 
deles, mas como é um fi lme 
do Porta, precisa do grupo”, 
defende Ian.

“É um grupo que tem 
suas individualidades. Eles 
se juntaram para comunicar 
uma coisa nova e um 
caminho para o humor. 
Neste momento, estão 
crescendo nas carreiras 
individuais e no coletivo 
Se o Fábio tem um projeto, 
ele leva. O Ian tem vários 
projetos. É uma produtora 
que abraça essas causas”, 
explica Tereza Gonzalez, 
produtora do longa e nova 
CEO do grupo.

O setor 
cinematográfi co 
no Brasil alcançou 

números expressivos em 
2015, de acordo com o 
Informe Anual divulgado 
hoje (25) pela Agência 
Nacional do Cinema 
(Ancine). Foram registrados 
no ano passado 172,9 
milhões de espectadores 
nas salas de cinema do país 
– um aumento de 11,1% em 
relação a 2014.

A renda gerada em 
bilheteria foi R$ 2,35 bilhões, 
refl etindo um aumento de 
20,1% em comparação ao ano 

anterior.  De acordo com a 
Superintendência de Análise 
de Mercado da Ancine,  essas 
são as maiores taxas de 
crescimento de bilheteria e 
de público registradas nos 
últimos cinco anos, e tanto os 
fi lmes brasileiros quanto os 
estrangeiros contribuíram para 
esse aumento.

O informe da Ancine, 
– que traz dados sobre 
distribuição, exibição e 
produção de obras para 
cinema – mostra ainda 
que o público dos fi lmes 
brasileiros, em relação ao 
total de espectadores, passou 

de 12,2%, em 2014, para 13% 
em 2015. Foram 22,5 milhões 
de espectadores de fi lmes 
nacionais, ante 19,1 milhões 
em 2014.

De acordo com os critérios 
adotados pela agência na 
elaboração do informe, os 
dados coletados são relativos a 
53 semanas cinematográfi cas, 
o que corresponde ao período 
de 1 de janeiro de 2015 a 6 de 
janeiro de 2016. Ainda que 
2015 tenha tido uma semana 
cinematográfi ca a mais do que 
nos anos anteriores, as taxas 
de crescimento de público 
e de renda continuariam 

sendo as maiores dos 
últimos cinco anos se 
considerássemos apenas 
os resultados conquistados 
até a 52ª semana, analisa o 
documento da Ancine. Em 
2015 foram lançados 128 
longas-metragens nacionais. 
Comparado a 2014, com 
114 lançamentos, houve 
aumento de 12,3% em títulos 
brasileiros nos cinemas. 
Os 128 lançamentos foram 
produzidos por 116 empresas 
distintas, das quais oito 
lançaram mais de um título.

Dos fi lmes brasileiros, 80 
foram do gênero fi cção e 48 

documentários. No ranking 
das 20 maiores bilheterias, 
três são fi lmes nacionais, 
responsáveis por 43% do 
público de obras produzidas 
no país e por 6% do público 
total. “Loucas pra Casar”, 
que fi cou em 10º lugar, com 
público de 3,7 milhões; “Vai 
que Cola”, fi lme originado 
da série de TV paga, que fez 
3,3 milhões de espectadores 
e fi cou na 12ª posição do 
ranking;  e “Meu Passado me 
Condena” 2, que fi cou em 
20º lugar, com 2,6 milhões de 
espectadores.

O informe da Ancine 

também aponta crescimento 
recorde do parque exibidor 
brasileiro, que encerrou 2015 
com mais de 3 mil salas em 
funcionamento, marca que 
o país não atingia desde 
1977. No ano passado foram 
inaugurados 58 complexos, 
totalizando 252 novas salas.

O crescimento foi mais 
intenso na Região Sudeste, 
que ganhou 165 salas. As 
regiões Norte e Nordeste 
apresentaram aumento maior 
do parque exibidor. Foram 
inaugurados oito complexos 
no Norte e 12  no Nordeste 
em todo o ano passado.

// Os atores Gregório Duvivier (Esq.)  e Fábio Porchat (Dir) são os protagonistas de “Contrato vitalicio”
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